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Sao Anton 
FABRICA D E CHOCOLATE8 

Lo* mejores elaboiad s y los 
mas higienices son los que se fa­
brican en esta casa. 

COOQS&aOOGQ Q C O C O G G Q G O C C G G G O Q O 

A y e r p u b l i c a a o ? en. n u e s t r a p i z a r r a 
de P u e r t a R ^ e i , el t e l e g r a m a que hal la 
i­¿n nues t ros lec tores e a la sección corres! 
p iüd ián t . e del pe í ó d e o , en el cual nues­

t r o ac t ivo c c r r e s p o n s s l pudo al fi¡! comu 
n iea rnos los g r a v e 3 aeon. teci mis n tos p,o.u 
r r idos er¡ Madr id , á consecuenc ia d s la 
üOrrectisimti m a n i f e s t a c i ó n de ' jef^s y 
oficiales de! Ejé rc i to , a n t e La Correspon­

dencia Militar Y deeimos , al fin, p o r q u e 
l a s coL­Ir reneias t e legráf icas q u s rec ib i ­

mos en 1& m a d r u g a d a de a y e r l l ega ron á 
nues t ro poder m u t i l a d a s por !a c e n s u r a 
q u e . b j> 'e i i m p e r i o del trust se ejaree 
sthora, como n o se k a e je rc ía 1 ni aun es 
t a n d o Ruapendidíúí las g a r a n t í a s cons t i tu 
cioáfties. 

Al ñoco r a t o r ec ib imos la g r a t a vis i ta 
del jefe de pol ic ía , señor Mar ta s , q u i e n , 
por o r d e n del G o b e r n a d o r , señor Mar­

o n e s de V i l l a n u e v a de la S a g r a , r ecog ió , 
: W a l l evar lo al G o b i e r n o oivil , donde 
s e g a s pa reoe se t a l l a b a n r e u n i d a s las 
­vut­iridades, el t e l e g r a m a q u e h a b í a m o s 
-•f­cibido, y ües c o m u n i c ó de p a r t e de di 
cha ka&ófidad, q u e en lo suces ivo no hi 
oléramos públ ico n i n g ú n t e l e g r a m a e­.­: 

n u e s t r a s p iza r r a s , s in q u e p r e v i a m e n t e 
fuf­se ?ell&do coa el d&l G o b i e r n o c iv i l 
S i t o m i s m o nos confirmó des pues"-el se 
ñor G o b e r n a d o r , en. . a tes to bes&laananf?, 
r sspoEdie t ido á u s a d u d a que las pala­

b v , : ­ d e l señor M a r i o s nos h a b l a n sus 
f i í a d ó . 

27; sc­tros, q u * a u n q u e nos revienten mu 
fcbas d* ¿as leyes q u e nos rigen, y m u c h í 
s imes é e íes l eg i s íadcres q u e nos rajan, 
topaos sin e m b a r g o ios pr imores ev. desear 
%¿a las l eyes , totea i r a s sean j u s t a s , se 
c u m p l a n por t oaos , chicos 7 g r a n d e s , 
a u t o r i d a d e s y subd i to s , aca ramos desde 
fcego la d s posición del G o b e r n a d o r , bar 
• a da en l a L s y de I m p r e n t a , a p e s a r de 
q u e no r eco rdamos que j a m ¿ 3 se haya" 
l íumpi ido esa disposic ión l ega l , ni s iquie­

r a c u a n d o los sucesos­de B*rca lona y sus 
s e e a t i c s d ie ron l u g a r é la suspens ión de 
g a r a n t í a s 

l^ere a c a t a n d o esa disposic ión que . im­

ped i r á s ? g u r a m e n t e que p r d a m o s d a r ai 
públ ico con la p r e m u r a n s s e s s r i a ias EÓ 
t i c ias i m p o r t a n t e s que hamos venido fi 
j ando ea n u e s t r a s p i z a r r a s , y supon ien ­

d o , como s u p o n e m o s , qU6 la disposición 
g u b e r n a t i v a ne se l imi ta ra , á GACETA ¿ E L 
S u n s ino q u e se e x t e n d e r á i g u a l m e n t e á 
todos ios per iód icos de Gr­snada, s o p o ­

c e m o s manos de hace r cons t a r la r id icu la 
con t r ad i cc ión en q u e e s t á n c o n i í n u a m e n • 
t e pues to s los l i be ra l e s . 

E n los t i e m p o s del inquisidor La Císr 
va como 1« l l a m a b a n el trust y su? adía­

?sres , á pesar de t odas las censuras, de 
r=que)¡8s q u e , s u s p e n s a s las g a r a n t í a s , 
ob l iga ron á loa farandulero* á» a Sacie­

dad E d i t o r i a l , e n c a r g a d o s de vela? por 
n u e s t r a s l i b e r t a d e s , á i r d s ciudad en 
ciudad p r e d i c a n d o u s a c r u z a d a ooa t r a la 
tiranía dr¡ la reacción m a u r i s t a , no sa 
•!i*gó á e x i g i r el e u m p i i m i e n t i ' de esa 
disposición de la L e y ­ e I m p r e n t a , y to­

dos vimos c a r t e l e s exh ib idos a l púbíic© 
Coa no t i c i a s a la rmantes . , t endenc iosas y 
fa lsas sin q u e la es a s u r a las imp id ie se 
S;u e m b a r g o U p r e n s a es t aba a tno rd*za ­

drt.: es t ábamos fue ra del concier to e u r o ­

peo; é r a m o s el l ud ib r io de l a E u r o p a 
consciente, e tc , e t e ..... 

Pero 1«. g r i t e r í a de la E u r o p a conscien 
te, ¡a a y u d a d s r e p u b l i c a n o s , socia l is tas 
y a n a r q u i s t a s , las a m e n i z a s de los q u e 
suío ia­ t í^a de m o n á r q u i c o s el «canto de 
n a duro» que e s t a b a n dispues tos á t i r a r , 
e leva ron ¿ las a l t u r a s del poder á este 
G o b i e r n o , q u e v e n í a á «des t ru i r la r eae 
s;ón, r o m p e r las cadenas y m o r d a z a s ó 
l i a p l a n t a r el p r o g r e s o , la c u l t u r a y . . la 
m a r y sus a renas» ; y s in u n a »ro tes t a 
de trust q u e ! a n t o c h ü l ­ b a ea-GEces, se 
3ssp­antE, lo q u e r.o S J i m p l a n t ó en ios 
t í ea ipos de l ia C i e r v a , y se pone a la 
prs í i sa u n a t r a b a en que no pensó r í 
q u i e r a a q u e l ¡inquisidor! ¿... 

Y ah í t i e s e n u s t e d s s ias cadenas r e t a s . 
y ia l ibe r tad da la p r e s s a . v s c g t d a y 
ios a i r e s de E u r o p a p e n e t r a n d o en nuss ­

t r e s p u l m o n e s . Y a se s¿ ivó t odo . ¿Ps,r«. 
q u é pedir m á s si y a t enemos las t a b e r ­

.­~>.s a b i e r t a s lea d o m i s g o s , á e p a r s n c a r 
ias p u e r t a s dr los g a r i t o s , chicos v gran ­

ees, y d e n t r o de poce es a b r i r á n las es­

cu¿­lss l a icas en q u e se e d u q u e n .los i n ­

e~­údiarir­s, los a n t i m i l i t a r i s t a s , les a t e o s , 
y se í c ­ í m s n ce rebros «p^os para. la r e r o 
­ c c i c r ? P e á i r m á s se r ía gol le r ía . 

üiíúüiiiillü 
(СОКПХТГ -̂СТОЗГ) 

Afguncs regías prácticas sobre fa unión ca­

io fica efectorul 
i . * 2s. todos |os easc= prás r l cc? , en ¡ 

i a * él bien, ec m ú e lo e x i g e , ccn­r í=ns [ 
^ е г з щ о е e n arce ¿a l a Re­ i g ión y ­áe la } 
P f O i a l a s ep in iones p r ­ v a á a s 7 Sfce di­ 1 

¿ 6 P ; i r ­ i ¿ G ¿ ' ¿alvo i£ saasseaeia 
^ e ^ a l f a y a tátéáBPi c u y a dlso iue ióa 
a a a d í e se & SeSe р Ш г . 

2 . a 7?.o SE he de e x i g i r de nad ie , como 
obl igac ión de concienc ia , la filiación ¿ Ш 
p?.rt­do pol í t ico d e t e r m i n a d o , con exc iu 
sión de o t r o , n i p r e t e n d e r qtts n a d i e r e ­

nunc io é sus aficiones p o l í ' i c s s hones tas 
como d e b e r ine lud ib le ; p u e s , en el c a m 
po m e r a m e n t e poí í t ioo p u e d e i í c i t amen 
t e h a b s r d i f e r e n t e s p a r e c e r e s , t an to r e s ­

pec to a l or igen i nmed ia to dsl v$OJ$er pú 
blico c iv i i como del ejercioio dei m i s m o 
y de las d i f e r e n t e s formaa e x t e r n a s de 
q u e se r e v i s t a 

3 . a Н я у q u e es t a r s i e m p r e pron to s 
p a r a u n i r s e con todos los b u e n o s , sea 
cual fuere su filiación, pol í t i ca , e a todos 
los caso­? prác t ioos en qué ios i n t e r e se s 
de la R e l i g i ó n y d6 la P a t r i a ? x ¡ j i n u a a 
acción c o m ú n . E­<tá. unión ad o* precisa 
m e n l e u c i ó u de fe y da doctrina., риез 
en t a l e s eo i a s todo catól ico d e b s estar 
unido con loa d e m á s ca tó l ieos, y todo? 
ellos sujetos y obed ien tes á la Ig l e s i a 
y á eus e n s e ñ a n z a s . E s t a u n i ó » , por su 
n a t u r a l e z a , no os u n a asociac ión ca tó 
¡ica ni u a a o~fradíe , n i u n a academia ; 
es u n a acción práctica no cons t an t e y 
p e r m a n e n t e ó «per m o d a s i h a b i t a s » , 
s ino de c i r c u n s t a n c i a y neces idades ó 
«per m o d u m ac tu*». 

4 . a E n loa c.eoa prác t i cos , ó con es­

ta un ión «per m o d u m ac tus» ó sin ellf­, 
todos debemos coope ra r al bien c o m ú e y 
á la defensa de la R e l i g i ó n , en las eíec 
c ienes , a p o y a n d o no so l amen te los can­

d ida tos p r o p i o s , s i e m p r e q u e sea posi 
ble , vis tas las condic iones d.6l t i e m p o , 
r e g i ó n y c i r cune tane iae , s ino todos Ice 
d e m í e q u e sé pre s t en cen g a r a n t í a s pa­

ra l a R e l i g i ó n y l a P a t r i a , teniendo 
s i e m p r e á ia v b t a el q u s s a l g a n elegidos 
ei m a y o r r­úmero de ps r sonaa d ignes 
donde se p u e d a , sea cus í fuere su pro 
cadenc ia , combinando g e n e r o s a m e n t e ias 
f a e r z a s de ios d i fe ren te s par t idos y de 
toda s u e r t e dé personas p a r a este nobi 
h'sirno fin. D ; n d e eato no as posible hay 
q u e u n i r s e , Coa p r u d e n t a g r a d u a c i ó n , 
con todos los q u e vo ten á cand ida tos 
m e n o s i nd ignos , e x i g i e n d o las m a y o r e s 
g a r a n t í a s pos ib les p a r a promover el bien 
y e v i t a r el mal . A b s t e n e r s e no c o n v i e s e 
e i es cosa l audab le ; p u s s sa lve t a l vez 
a lgún r a r í s i m o caso de esfuerzos t o t a l 
m e n t e i nú t i l e s , se t r a s l u c i r í a , por sus 
fa ta les efectos , e a u n a casi t r a i c i ó a á ia 
Rel ig ión y á la P a t r i a . E n este mismo 
s i s t ema se ha de segu i r e n las Cor tes , en 
ias D i p u t a c i o n e s , en los Munic ip ios y 
en los ot ros actos de. la v ida p ú b l i c a : la 
pol í t i ca de los catól icos será de p e n e t r a 
ción, de s a n e a m i e n t o , d e s u m a r volun­

t ades ; no de r e s t a r y m e r m a r fuerzas , 
v e n g a s de donde v i n i e r e n . Cuando ias 
c i r c u n s t a n c i a s l l even á ios catól icos ¿ 

J.VOÍfeE por candiiáátos menos d ignos , ó 
e n t r e i dd iguos , por lo menos i nd ignos , 
ó por e n m i e n d a s en las Cortes que dis­

m i n u y a n el efecto de l a s l eyes , c u y a ex 
eluaión no se p u e d e l o g r a r n i e s p e r a r , 
u n a leal y p r u d e n t e exp l i cac ión dei vo­

to jus t i f icará s e m e j a n t e i n t e r v e n c i ó n . 
E c los casos dudosos q u e d i r e c t a ó i nd i ­

r e c t a m e n t e se ref ieran á a s u n t o s re l ig ic ­

s« , se c o n s u l t a r á n las d u d a s con los pre­

l ados . 

Programa 
L a u n i ó n d s los catól icos se p r o p o n e , 

por a h o r a , s i a per je ic io de lo que acuer ­

den Los pre l ados en­ adeifecte: 
1.° Que se r e s t r i n j a la t o l e ranc ia r e ­

l ig iosa á lo q u e t a x a t i v a m e n t e p e r m i t e 
ia l ey f u n d a m e n t a l , p r o h i b í n'do seve ra ­

m e n t e l a s m a n i f e s t a c i o n e s púb l i cas de 
cul tos d i s iden te s q u e зе d a n en l u g a r e s 
ab i e r to s a l p ú b l i c o , y como la escuela 
no ­ es p a r t e del c u l t o , q u e se p r o h i b a con 
i gua l r i g o r c u a l q u i e r escuela n o cató­

l i c a . 
2.° Como consecuenc ia de esta dis­

posición y del a r t í c u l o s e g u n d o del Con­

corda to , ei a p o y o efieaz del G o b i e r n o pu. 
r a q u e los obispos i m p i d a n la c i rcu lao iés 
de m a l o s l ib ros y su adopc ión como t e x 
tos de e n s e ñ a n z a . 

3.° L i b e r t a d a c a d é m i c a de e n s e ñ a n z a 
en favor de la I g l e s i a , s in sujeeión á 
Cent ros oficiales d o c e n t e s , s o m o ofrece 
el a r t . 12 de la Cons t i tuc ión y ex ige la 
i n s t i t uc ión d i v i n a de la I g l e s i a . 

4 0 Que la i n s t rucc ión en 1чз U a i v e r 
s idades , Colegios . S a m i n a r i o s y Escue las 
públ icas ó p r i v a d a s de c u a l q u i e r c iase , 
sea en t odo conforme con la R e l i g i ó n ca­

tól ica , q u e es l a r e l ig ión del E s t a d o , y 
q u e ios obispos p u e d a n ve la r eficazmen­

te sobre e l c u m p l i m i e n t o de es t a p r e s ­

c r ipc ión conco rdada . 
5.° Modificar el a r t . 649 аг la ley de 

E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l , p a r a que los 
t emplos y d e m á s í uga re s sag rados no 
sean a l l anados s in p r e v i o p e r m i s o de la 
au to r idad e ies iás t i ea . ­

6.° Que l a s personas ec les iás t i cas no 
p u e d a n 8ЙГ cas t i gadas corporal m e n t e por 
ia a u t o r i d a d civi l s ino a u ios casos de l a 
p é r d i d a de í u e r o ecles iás t ico , E Í c i t adas 
á les T r i b u n a l e s s in p r e v i a ven ia de su 
p r e l a d o , n i ob l igadas á pres t ac iones ú 
oficios. se rv i l e s y bajos q u e desd igan de 
s u es tado, y que se c u m p l a la promesa 
h e c h a en eí a r t í c u l o p r i m e r o d­^i dsore tp 
ley de б de D i c i e m b r e de 1S5S. de u n 
a c u e r d o con l a ¿ a n t a S e d e , q u s r e s rab lcz 
ea el fuero ec les iás t ico , como se r e s t a b í e 
ció ei fuero m i l i t a r . 

7.° E x e n c i ó n d e se rv ic io m i l i t a r p a r a 
les c lé r igos t o n s u r a d o s q u e c u r s a n e n les 
S e m i n a r i o s diocesanos h a s t a q u e h a y a n 
c u m p l i d o v e i n t i s i e t e a ñ o s , eomo en Ale­

m a n i a ; exenc ión a b s o l u t a p a r a ios o r d e ­

n a d o s ra aacrU y profesos e n O r d e n re l i ­

giosa, .арго h a d a . 
S . c G u e se ¿ d m i t a e n ios T r i b r cales 

las d e m a n d a s f u n d a d a s en e?>onsaís= 
con t a l q u e sa h a y a n con t r a ído por es 
с Д щ г а рйЬЦса s i t e j p r de lo d e c u s a d o 
p e r l a Ssgjf&íie, C o a ¿ r e ^ & m ó n de l CSñel­

l io; que el m a t r i m o n i o canónico p r o d u z ­

ca s i e m p r e efectos civi les , y q u e p e r a los 
no catól icos sólo se permita , el c o n t r a t o 
oivil como subs id i a r io , p r e v i a justifica­

ción de su prcfGsióe re l ig iosa q u e da te 
de u n año a n t e s , por lo menos . 

9.° Que c u m p l i d o s los sño» de la pu­

b e r t a d puads.n los j óvenes de u n o ú ot ro 
sexo i n g r e s a r l i b r e m e n t e en cua lqu i e r a 
Orden re l ig iosa Ó probada por la g l e t i a . 

10. Que los obispos p u e d a n por sí 
mismos o b l i g a r á ios t e s t a m e n t a r i o s al 
c u m p l i m i e n t o de los l egados píos dia­

pues tos por t e s t a d o r e s , con i n d e p e n d e n ­

cia de cu i íqu i s t r a a u t o r i d a d e iv i l . 
1 1 . Q i e se p r o s c r i b a y p r o h i b a cua l ­

qu i e r Asociac ión no católica que no r e u 
na l a ­ condiciones i m p u e s t a s per la ley 
de 30 do jun io d* 1887, es dae i r . que ne 
q u e p a en los ¡límites marcados por el a r ­

t íoulo 11 de la Cons t i tuc ión del E s t a d o , 
„ j c o n f o r m a r s e con la m o r a l c r i s t i ana , 
y qu3 los jueces d s 3a d o c t r i n a lo sean de 
es ta c o n f o r m i d a d . 

12. Qae ae presc r iba y sanc ione el 
descanso en los días fes t ivos , se r eg la 
m e n t e n las t a b e r n a s , se p r o h i b a ei j uego 
y se c a s t i g u e la blasf mia y la v e n t a y 
exh ib ic ión do eser i tos y e s t a m p a s obsce­

n a s . 
1 3 . Que .­e d e r o g u e el real dec re to de 

12 de s g o s t o de 1871 , q u e e m b a r g a ei 
c u m p l i m i e n t o del conven io l ey sobre ca­

pe l l an í a s de s a n g r e . 
14 Que se e x i m a n de u n a v e z y ola 

r a m é a t e ds la desamor t i z ac ión las casas 
y h u e r t a s r ec to ra l e s , a l t enor del a r t í c u 
io 23 Concorda to y r e a l dec re to de 4 de 
e n e r o de 1867. 

15. Que no se i n g i e r a el Gobie rno en 
la a d m i n Í 3 t : as íón da los biecca de las 
ig les ias y se a s t biezea en t odas las dio 
ces 'a el fondo da r e s e r v a ( a r t í cu los 4 y 
37 del Concórdate­) , a p r o b a n d o i a m e d i a 
t a m e n t e l . s a r r eg los p a r r o q u i a l e s t e r m i 
n a d e s . 

16. Que se p e r m i t a n i a s ­exequ ies ds 
c u e r p o p r e s e n t e ' como p r e v i e n e l a l i t u r 
g i a , y se prac t i c a en t edas p a r t e s , sa lvo 
ios casos excepc iona les de pes t e y de 
c o n t a g i o . 

17 . Q a e de no e x i m i r del i m p u e s t o 
de C o n s u m e s á les p á r r o c o s , á lo m e a e a , 
p a r a e v i t a r abuses y g r a v e s inconvenien­

tes , se les p e r m i t a c o n t r i b u i r e a forma 
d i s t i n t a del r e p a r t o m u n i c i p a l . 

(Se continuará) 

¡fifi 
g 

1 i Uà IIIS 

14 de Enero . 
Al poóibo y laborioso principado de A s ­

tHrias, enna de la Reconquista j pat r ia de 
i lustres varones, corresponde la gloria dfa 
haber visto en él ia lnz pr imera el gran He­
rrera , ei arquitecto más áxeritífiimo que ha 
nacido en el anelo español, y á qnien ce d e ­
ben obras­ como ei Monasterio del Escorial, 
el Alcázar ds Toledo, la Lonja sevil lana, j 
otras que son orgullo de muchas ciudades 
y deleite de enantes extranjeros vienejj á 
Espa&a á contemplar eu» monumentos a r ­
quitectónicos. 

J u a n de H e r r e r a estudió Humanidades y 
Filosofía en Yalladolid, y en 1547, siendo 
casi u n niño, puesto que solo tenía diecisie­

te años da ©dad, acom­
pañó en su pr imer v i a ­
je á I tal ia ai qn© había 
de l lamarse Felipa I I , 
con ei propósito de in­
gresar en la carrera da 
las armas; pero en 1553 
regresó ¿ España, sin 
haber logrado su propó­
sito á consecuencia de 
ana pocos años. Dos des­
pués, sentó plaza en el 
ejército imperial , y co­

mo soldado del tercio del capitán Medina­
valla­ marehó n u e v a m e n t e á I tal ia . 

Ei elogio de su bravo comportamiento en 
la gue r r a , lo hace ia protección que tuvo la 
honra le dispensara don F e r n a n d o G­onza­
ga, qnien le l levó á Flandes en clase de a r ­
cabucero de su guardia , recomendándolo 
más t a rde á Carlos Y, á cuyo inmediato ser­
vieio estuvo has ta que el re t i rado de Yuste 
falleció. 

Entóneos H e r r e r a se t rasladó é Madrid 
en busca de ocupación, por­so encontrarse 
muy sobrado de recursos: el Mentor del 
príncipe Carlos, Honora to F r a u , le enca r ­
gó unas figuras geométricas que habían d6 
i lus t rar una edición de u n l ibro científico 
de «Alfonso el Sabio», y t a n airoso salió en 
au obra, que además de recibir machos plá­
cemes y felicitaciones, faé premiado con el 
nombramiento de ayudante de don J u a n 
Bautis ta de Toledo, arquitecto mayor del 
Bey, y á la sazón ocupado en colocar los ci­
mientos á la obra qne había de denominar ­
se «la octava maravil la». 

En sn pr imer viaje al extranjero , H e r r e ­
r a estudió arqni tee tnra duran te tres años 
en Bruselas , y unidos los conocimientos que 
entonces adquir ió eon los obtenidos al ¡ado 
de Toledo, dieron por resal tado qne el a n t i ­
guo arcabucero de las guer ras de I tal ia y 
F l a n d e s ae convir t iera en u n sapientísimo 
arquitecto, hasta el extremo que al fallecer 
al que servía de ayudante , á nadie se creyó 
tan apto eomo él p a r a aus t i t s i r ai muerto en 
la dirección de las obras dei Monasterio del 
Escorial y en el cargo de a r s t i í e c t o mayor 
del Bey . 

Q­z­ en I2 síscciOi no e¿:^T¿eron oesacer­
sados F c ü p s I I r &us í­ona.-jeroi. Her re ra ie 
demci i rc . no >olo dirigiendo La cü«sirac<dóc 
del suntuoso edificio é introduciendo a lgu ­
nas reformas en ios primit ivos planos, sino 
t ambién en ios diseños y proyectos de infi­
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nidad de important ís imas obras, en su m a ­
yor ía aún bien conservadas y e n estado de 
demostrar lo m a y grande que era el talento 
deI"arqniter­to as tur . 

F e l i p e H , supo apreciar lo mucho aue va­
:Í2 H e r r e r a , y le honro eon se ¿alada 5 m e r ­
cedes v cargos 

E n sns ¿itímos años ce vida sseribió H e ­
r r e r a a lgunas obras sobre íirqsíÉeetura 6 in­
ventó u n insirumwnio para £all3r ias l on ­
gitudes: y ei 15 áe Enero de 15S7, suando 
lLeyaba t re in ta y u n años al servicio del 
Bey. bajó a l sepulcrb en Msumd. 

Cuando es t a t a r d e , ¿ las seis , h a l l á b a n ­

se e n t r e g a d o s ios r edac to res de La Co 
rrespondencia Militar á sus h a b i t u a l e s 
ocupac iones , p e r c i b i e r o n en el Pase je de 
ia A l h a m b r a , donde es tá s i t uada n u e 3 t r 
cas?., u n eoüfuso r u m o r q u e a c u s a b a la 
es tanc ia en dioho l u g a r , de n u t r i d o s y 
ordenados g r u p o s . 

P i c a d a la cur ios idad del á i r eo to r y dr­

ios r edao to ras de este per iód ico , asom 
r ense á los baloo.ses de la OftSft, desde los 
cua les v ie ron que h a l l á b a n s e en al Pas& 
j e , .­etonídos a n t e n u e s t r o domic i l io , y 
r o m o ende en ruidosos ap lausos é los que 
se u n i e r o n los g r i t o s de ¡Yiva el Ejérc i ­

to ! y V i v a la jus t ic i í . ! , numeros í s imos 
caba l l e ros , ser ios , cor rec tos , a n i m a d o s de 
u n firme y común s e n t i m i e n t o , que lúe 
go diso lv íanse , pac í f icamente y procu 
r a n d o no l l a m a r ia a t e n c i ó n do las p e r ­

sonas a jenas a i discre to ac to q u e eilos 
e j e e u t a b a n . 

No p u d i m o s conocer á persona a l g u a a 
de las que con t a n h a l a g ü e ñ a expres ión 
de afecte , nos d i s t i n g u í a n ; l l amónos , s in 
e m b a r g o 1* a t e n c i ó n , ei m a r c i a l con t i ­

n e n t e de todos , p r o p i o de qu ienes estar: 
a c o s t u m b r a n d o s á l l i v a r espada a l c in to . 
T a m p o c o nos fué posib le el c o n t a r l a s ; se 
nos figura, s o o b s t a n t e , qu6 s u n ú m e r o 
pasaba de c u a t r o c i e n t o s . 

G r a t í s i m a nos h a sido es t a deaacs t ra 
clon de s i m p a t í a , q u e cen t e d a ei a ! m t 
ag radecemos , y q u e no podemos a t r i b u i r 
sino á la c a m p a ñ a q u e v e n i m o s soste­

n iendo con m o t i v o de la3 p r o p u e s t a s de 
r e c o m p e n s a s ; el h o n o r de el la no quere ­

mos qua sea p a r a noso t ros , s ino p2ra los 
quer idos co laboradores q u e eon s u s nota ­

bles t r a b s j a s hs.n i l u s t r ado t a n i n t e r e san ­

te cues t ión en es tas c o l u m n a s , s i e m p r e 
a b i e r t a s á toda causa j u s t a , en bien dei 
del E j rc i to y de los i n t e r e se s y pres t i ­

gios pa t r i o s . 
(De La Correspondencia Militar). 

« * 

H e l e n o d e i s a p i t é o g e n e r a l 
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( U R G E N T E ) 
v . M a d r i d 13 (13 '45) 

A consecuenc ia de ia m a n i f e s t a c i ó n 
q u e a n o c h e hic ie ron var ios j=f es y oficia­

les a n t e la redacción del d ia r io La Co 
rrespondencia Militar^ como p r u e b a d e 
adhes ión á ia c a m p a ñ a d e p r o t e s t a i n i ­

c iada e a dicho per iódico c o n t r a la fo rma 
en q u e se ka l l evado á c a b o la conces ión 
de r e c o m p e n s a s por la g u e r r a de Meli l ia , 
en el Consejo de m i n i s t r e s celebt ado hoy 
en P a l a c i o se aeordó r e l e v a r de su pues 
to al c a p i t á n g e n e r a l de M a d r i d , señor 
don Gé'aar V i l l a r y ViJ la íe , en sus t i tu ­

ción del cual se h a n o m b r a d o ai g e n e r a l 
señor d^.n Diego de los ítíos N i o o k u . 

T a m b i é n se h a n r e l e v a d o dei m a n d o 
á los j fss de cue rpo , cuyos oficiales t o ­

m a r o n p a r t e sn la m a n i f e s t a c i ó n . 
Vario.­: m i l i t a r e s h a n s ido 6üVÍados á 

un cas t i l lo . 
I g u a l m e n t e se h a r á con ot ros . 

A y e r , en el e x p r é s de los A n d a l u c e s , 
salió p a r a M a d r i d el j»fe de los l ibera les 
de la p r o v i n c i a y d i p u t a d o á Cor tes , don 
J u a n R a m ó n L a Chica . 

A la es tac ión fueron á desped i r l e nu­

merosos a m i g o s pol í t icos y prr t ieu la r tes . 
O 

E u confe renc ia oe l eb rada eon el Go 
b e r n a d o r eivi l y el jefe de los l ibe ra les 
don J u a n R . L a Chica , por el jefe de los 
l ibera les de Alcud ia don J u a n F e r n á n ­

dez Morales , ie h a sido r e i t e r a d o á dioho 
señor los poderes , dándo les i n t rucc iones 
p a r a q u e d e n t r o de la l ega l idad , a r r eg l e 
la s i t uac ión del re fe r ido p u e b l o . 

« T i ! i i 

Lat f¡astas del Corpus 
El Alcalde ha dirigido car ta á Mr. Jules 

Cansse, representante corresponsal de El 
Fígaro Ilustrado, rogándole que active enan­
te le sea po&ible ias gestiones encaminadas 
á conseguir que la Compañía del W a g a n 
Litt , de Par í s , la de Madrid, Zaragoza y 
Alicante, Madrid y Ferrocarr i les A n d a l u ­
ces, que amplíen hasta el mes de Jul io los 
billetes de feria, á Sevilla con vuel ta á P a ­
rís, comprendiendo en la ampliación á Gra­
nada, con motivo de las fiestas del Corpus. 

El señor La Chica ha enviado carta conce­
bida en análogos términos ¿ cada ana de las 
compañías mencionadas. 

Una malta 
Se ha impuesto multa de eisco pesetas ai 

fontanero Manuel Olalla ñor habar abierto 
sin l icencia u n hoyo en ia calle de San J e ­
rónimo. 

Dando las gracias 
El presidente dei Ins t i tu to de Beformas 

Sociales, envía al Alcalde u n oficio dándole 
las gracias por la diligencia y exacti tud con 
que ha sido redactado el censo sobre mendi­
cidad eaiiejers y asociaciones benéficas esta­
blecidas an E s n s ñ s . 

Además de los asuntos e n e publ: ^-.1- ; 
sn nuestro numero de ayer, se r r ^ u r ü ­i­ io* 
siguientes en ia próxima se¿ian i¿ue celebre 
e l Ayuntamiento : 

Oficio Que suscribe el nresideníe de la 

La Caia i s Academia provincial de Bellas ti rtc­9 m a n i ­
festando qne e c nombre de los señores que 
forman dicha entidad, ruegan á la Corpora­
ción res t i tuya al eaión de sesiones una l á ­
pida conmemorativa del heroico grr.nsdino 
Alvarez de Castro, con la inscripción qao 
conserva ín tegra ci cronista do erta provin­
cia, don Francieco de P . Valladar . 

Decreto del Alcalde proponiendo quo se 
adquieran arbolea y plantas con destino á 
los paseos y ja rd ines . 

Denuncias 
Por hallarse en estado rn inoso ha denun­

ciado el arquitecto laa caar.s número 21 de c o s t u m b r e , 
la calle de Cervantes y 10 del Héctor Mo­
rata. 
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Anteayer regresó á la Corte el joven don 
Vicente Almagro San Martín. 

—Se encuent ra nuevamente en Granada 
el jovan QCH JoEé Bi'.mos y Ernnos. 

— A i o m p a ñ a i o de su dis t inguida esposa 
y de su madre política, marchó hace días á 
Yalladolid el Catedrático de aquella U n i ­
versidad don Gonzalo Fernández de Cór­
doba. 

—Ha vuelto de Motril el joven abogado 
don Francisco Bojas Bojas. 

— H a sido pedida la mano de la distingui­
da señeri ta María de los Mi ' .sgros H e r n á n ­
dez Oliver, para el joven é i lustrado médi ­
co don Antonio Hernández Ortiz. 

La bo ia se verificará en breve. 
—Continúa gravemante enferma la dis ­

t inguida señora doña Encarnac ión López, 
esposa de don Eduardo Moreno Castillo. 

—Han regresado de Sevil la el i lustre co­
ronel director de la fábrica de pólvora del 
Fargne , don Eicardo A r a n s z Izagn i r re y su 
hija Bosa. 

—Se halla gravemente enfermo ­m Valen­
cia, el secretario de aquel gobierno civil y 
qne también lo fué del de Granada , don Se­
rafín Cano Urquizar . 

—Ha venido de Almería el médico mili­
ta r señor Nava r ro Vicenti . 

—En Barcelona se ha celebrado el matri­
monio de la dis t inguida señori ta María B i ­
card, hija de los marqueses de Santa Isabel, 
con don Sant iago Güel l hijo de los condes 
de Güell . 

—Procedente de Almería se encuent ra 
en Granada la dist inguida señora doña Ca­
rol ina Oña. 

nafro Dersones шштш 
A y e r , á l a s n u e v e de la m a ñ a n a , cu9n­

do m a y o r e ra la afluencia de pe r sonas en 
la P e s c a d e r í a , presen tóse u n e n o r m e 
p e r r o , coa l a s seña le s c a r a c t e r í s t i c a s de 
la hidrofobia . 

E n t r e la m u c h e d u m b r e corr ió la noti­

c ia de q u e el can es t aba rab ioso , y á los 
pocos m o m e n t o s g r a n n ú m e r o de mucha ­

chos prov i s tos de pa los y p i e d r a s comen 
z a r o n á p e r s e g u i r al a n i m a l . 

E s t e , e m p r e n d i e n d o ia h u i d a , mordió 
á c u a n t a s pe r sonas le i n t e r c e p t a b a n el 
p a s o . 

A f o r t u n a d a m e n t e , no hizo m á s q u e 
d e s t r o z a r los ves t idos á u n a s c u a n t a s 
muje re s 

Los chiqui l los q u e co r r í an en perseeu 
eión del p e r r o , cons igu i e ron á fuerza de 
p e d r a d a s q u e el can se . d i r i g i e r a por la 
p laza de la T r i n i d a d , d o n d e ei g u a r d i a 
munio ipa i n ú m e r o 8 1 , q u e se e n c o n t r a b a 
p r e s t a n d o serv ic io en dicho s i t i o , l e dis ­

paró uu t i r o , h i r i éndo le e a un­;, m a n o . 
E l chucho, r eco r r ió v a r i a s cal les del 

b a r r i o de la M a g d a l e n a , donde ei mismo 
g u a r d i a m u n i c i p a l l e hizo ot ro d i spa ro 

Después s igu ió cor r i endo por ia ca l le 
á e la A l b ó n d i g a , m o r d i e n d o al n iño de 
doce años L u i s R o d r í g u e z G o n z á l e z , q u s 
se e n c e n t r a b a j u g a n d o con o t r o chico . 

L u i s r e su l tó eon u n a h e r i d a en el a n 
t eb razo de recho , q*ie le fué e u r a d a e n la 
Casa de Socorro , d o n d e lo condujo el 
g u a r d i a m u n i c i p a l n ú m e r o 84 . 

Agobiado el a n i m a l por las p e d r a d a s 
que le d i s p a r a b a n eus p e r s e g u i d o r e s , 
volvió á e m p r e n d e r la h u í d s , presen tán ­

dose de n u e v o en los Mercados , donde se 
r ep rodu jo la a l a r m a , r e s u l t a n d o eon u n a 
m o r d e d u r a en ia m a n o d e r e c h a , el niño 
de t r ece años , F r a n c i s c o Molina L ó p e z 

F u é c a r a d o en el hosp i t a l de S a n J u a n 
de Dios . 

Y a medio m o r i b u n d o , e l p e r r o h u y ó 
por la cal le de S a n J e r ó n i m o , d i r i g i é n ­

dose á la de S a n J u a n de Dios , donde 
m o r d i ó e n u n a m a n o al n i ñ o de s ie te 
años , B i e n v e n i d o L ó p e z G a r e í a , q u e fué 
cu rado en dioho es t ab l ec imien to benéfico. 

E n la ca l le del S a n t í s i m o el a n i m a l 
a r r e m e t i ó con t ra G a b r i e l S á n c h e z R o d r í 
g u e z , de 33 años , el cual sacó u n a na­

vaja , dándo le v a r i a s p u ñ a l a d a s . G a b r i e l 
r e su l t ó con m o r d e d u r a s en el b r a z o de­

r e c h o , s iendo c u r a d o e n el h o s p i t a l de 
San J u a n de Dios . 

A p e r c i b i d o s del suceso los g u a r d i a s d s 
s e g u r i d a d n u m e r e s 13 y 4 6 , P a b l o P u e r 
t a s y J o s é L e i v a , s a c a r o n sus m a c h e t e s , 
con los q u e d ie ron va r io s go lpes a i a n i ­

m a l , y le r e m a t a r o n . 

I P S ? 
S s 2ti? 

S5ai 
Las festividades de Navidad en este_ puebla­

na™ estado ?«^"n°n-rgirppC contribuyendo á ello 
el buen tiempo. 

Se han calebr­­do las miss^ de la l i a ere ¿e 
Dios, viéndose ei templo lleno de fieles que acu­
dían llenos de fervor á tan piadosos cultos. 

El segunde eí* de Pascuas, sa celebró eu el 
anejo Jábar , el Santo Ss.crruc:o ce la Misa, oñ 
zi&nl? ñ pirroco da­este pueblo. 

1 s ; . _»¿. les ¿istiuguiecs i¿yeur=. ¿ou Jc¿¿. áoa 
z ­ r ^ i u c o v do:. .Trocisco 5 c í ; Huruu, j ie. 

re­.o LTCU." 

S o n i nca lcu lab les los beneficios q u e las 
C a j i s de A h o r r o e s t á n p r o p o r c i o n a n d o á 
la clsse t r a b a j a d o r a , como t u v i m o s 00a-
eión d s ver en ei Cen t ro de l A v e M a r í a 
el d o m i n g o p a s a d o . 

í^e ce lebró la r e u n i ó n , como al l í es 
r ezando el S a n t o R o s a r i o , 

oyendo los socios la plá t i ca de D o c t r i n a 
Cr i s t i ana y c a n t a n d o ai t e r m i n a r u n A v e 
M a r í a , y después pasa ron á r e c i b i r las" 
gan&nei&s de sus ahor ros á u n a sala don­

de h a b í * u n a mesa, q u e en toda clase d e 
moued&ss e o a t e n í a 1.1'23"68 pese t a s , g a ­

nanc i a s t o t a l de la Caja e a el año pa­

s a d o . 
U n o rec ib ió dos pese tas , ot ro 4, q u i e n . 

25, qu ien 50, y todos los obreros s a l í a n 
c o n t e n t í s i m o s , pred icando las v e n t a j a s 
del a h o r r o y dic iendo: en n u e s t r a s cómo­

das ó baúles no h u b i é r a m o s r e u n i d o 
t a n t a c a n t i d a d como r e z a e n n u e s t r a 
c u e n t a , p o r q u e c u a l q u i e r apu r i l l o ó cua l ­

q u i e r a l e g r í a de f ami l i a h u b i e r a c o n s u ­

mido nues t ros ahor ros , y caso de no con­

sumi r lo s , n u n c a nos h u b i e r a n p r o d u c i d o 
es t a g a n a n c i a . 

— Y é cuan tos les h i tocado este año? 
( p r e g u n t a m o s . ) 

—A 9­20 por 100. 
— Y cómo les h a produc ido u n a g a n a n ­

cia t a n g r a n d e ? 
— P o r q u e es t a Caja no d á las g a n a n c i a s 

de n u e s t r o cap i t a l , m á s l a s g a n a n c i a s 
del c a p i t a l f o r m a d o por los d o n a t i v o s , ­

m á s ias g a n a n c i a s de ios depós i tos sia_¡ 
i n t e r é s , q u e son ¡as impos ic iones q u e h a ­ . 
cen a l g u n a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a s , q u e ­

conse rvando su cap i t a l , r e n u n c i a n á ias 
g a n a n c i a s e a benefieio nues t ro^ 

Otro beneficio, n o m e n o r q u e é s t e , r e ­

c iben c o n s t a n t e m e n t e los obre ros de e s t a 
Caja. P u e s les concede p r é s t a m o s , l le­

vándoles 2 c é n t i m o s por d u r o a l mes. . 
A q u e l l o s obre ro s no t i e n e n q u e a c u d i r 
a l g a b e i i s t a en sus a p u r o s , q u e la Caja 
les saca d­? el los , y así se exp l i ca q u e 
desde su fundac ión h a s t a la fecha h a y a 
concedido de p r é s t a m o s la c a n t i d a d de 
13 '118­9I p e s e t a s . 

P a r a d a r m á s de ta l l e s de es t a o b r a t o ­

m a m o s n o t a del ba lance de es t a Caja, e a 
1909 q u e es e í si» 31 de D i c i e m b r e de 

g u í e n t e : 

¿U-r b¡5 úé — arríes, c¿ e¿ .-

E E S T R A D A S 

Por imposición de les obreros. , 
» depósitos con interés. . . . 
» 5> 3 Í U » . . . . 
» préstamos 
» gananciss 
» donativos 

Total. . 

Por imposiciones de los obreros. 
» depósitos con interés. . . . 
» préstamos 
» gaD&ncias 
» gastos 

J?tas. Cts. 

1L5.785
I

78 " 
1.Ш­4А 
2.619'07 
3.841'43 
1.123­63 
3.628'28 

3¿.836'68 

Ptas . Cts. 

Total 

1.669*54 
2.42o'00 
8.659'31 
1.123'68 

45Г65 

14.319­18 

E l o g i o s y c e a s t s p a s . — L a . prensa es muy 
discutida; Luego vale mucho. Su mismo poder 
es en gran parte causa de sus elogios. Todos 
los potentados tienen aduladores. Se la pone 
por muchos en Les altan nubes, porgue ella pue­
de ponen­ en La cumbre del honor ó en la picota 
del oprobio. . La única garantía de los ciuda­
danos contra el despotismo, decía Benjamín 
Constant, es la publicidad, y la única publici­
dad eficaz es la que procuran los periodis­
tas.— É L OBISPO X>E J A C A 

Al señor Alcalde 
A l g u n o s vee ines de la caJie de l P a d r e 

Aieove r , se h a n ace rcado á n u e s t r a r e ­

dacc ión i nd i cándonos s u deseo de q u e 
l l a m e m o s la a tenc ión del señor L a C h i c a , 
acerca de u n a o b r a q u e es d e n e c e s i d a d 
u r g e n t e , lo mismo p a r a l a h i g i e n e q u e 
p a r a la s e g u r i d a d p e r s o n a l . 

T r á t a s e del p a v i m e n t o de la m e n c i o ­

n a d a cal le , q u e se h a l l a e n u n es t ado t a l 
de abandono q u e h a c e impos ib l e el t r á n ­

s i to . 
L a s quejas q u e desde t i e m p o i n m e m o ­

r i a l v i e n e n f o r m u l á n d o s e , f u e r o n s i e m ­

p re d e s a t e n d i d a s , y a h o r a r e s u l t a q u e e i 
mal h a l l egado á su g r a d o e x t r e m e y q u e 
los vec inos e n c u é n t r a n s e en la neces idad 
d s m u d a r s e p a r a no e x p o n e r s e á se r v í c ­

t i m a s de u n a d e s g r a c i a . 
R o g a m o s á la Comisión de O b r a s , a h o ­

r a q u e eon t&nta a c t i v i d a d e s t á p r o y e c ­

t a n d o é i n f o r m a n d o f a v o r a b l e m e n t e l a s 
de u r g e n c i a , q u e t e n g a en c u e n t a l a q u e 
i n d i c a m o s . 

Instrucción pública 
S S e e o s a a p e z i s a s 

Les han sido concedidas á los catedráticos 
Que se expresan, dé~la Univers idad de G r a ­
nada, las siguientes categorías honoríficas: 

D e término al profesor de letras, don M a ­
r iano Gaspar y Bsmiro , con la ant igüedad 
dé 23 de Diciembre de 1908. D e ascenso a 
den José Surroca y Gran , con la .misma a n ­
tigüedad. 

Ciencias.—A don Pascual Náeher y Y i ­
lar. categoría de término, con la ant igüedad 
de 16 de Enero de 1909. 

Derecho.—De té rmino, á don Manue l T o ­
rres Camnos, eon ant igüedad de 29 de Ju l io 
de 1909. * 

Se concede u n ascenso de 500 pesetas por 
eú quinquenio de servicios e s e l grofesora­

" .­o de lo d= 0­rana­

1 0 Enero, 1 9 1 0 
JSZ Corresponsal 

osuero . caseor i 
da. 

­ Ho r t e rmina ­e i ­p l azcon t r a ído gí­ra so l i ­
r l a plaza de oficial 1.° de I s Ss&eta r i a 

la Univers idad. 

. i­. 
a» 
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L a j m n t Q i i c a u s a g r a n á a i n 
14 de E nero G & G E T Ä DEL S U R Año de 1 9 1 0 Número suelto, 5 ceñir. 

¿Qué hace? 
¿Qué debiera hacer? 

( C O N C L U S I Ó N ) 
E n oambio , v o l v a m o s l a v i s t a á l a s 

nac iones v e r d a d e r a m e n t e p r á c t i c a s eo­
m o B é l g i c a , que h a f o r m s d o u n p e r t i d o 
catól ico q u e m a n d a en el la haeo m i s de 
v e i n t e a ñ o s ; como A l e m a n i a , q u e diepo­
n e de u a C e n t r o Catól ico f o r m i d a b l e ; o c ­
m o I n g l a t e r r a , p a s a n d o por H o l a n d a , 
A u s t r i a y l a s dos A m é d c a s , q u e r e s u r 
g e n e n t r e las b r u m a s del Occéano con la 
f e r o b u s t a de Alf redo el G r a n d e . ¿Se de­
b e en los países sajones es t a c jsech ­ i 
a b u n d a n t í s i m a é los viejos abonos del 
r u t m a r Í 8 m o i m p e r a n t e en loa p u e b ' o j 
l a t i n o s en m a t e r i a d e acción social cató­
l ica? ¡No! ¡ ¡ J a m á s ! ! E n esas nac iones , 
q u e m a r c a n el n i v e l más ai to á q u s ha 
l l e g a d o el m u n d o , no sa acude á d r o g a s , 
q u e t i r v e n , todo lo m á s , p a r a r e c r e a r n o s 
c o n e t i q u e t a s e l egan t e s y arfcísríois, sitio 
á los m e d i c a m e n t o s de u n sen t ido común 
p r á c t i c o , q u e c o n s t i t u y e n el baga je de 
l a s a b i d u r í a . E u esos es tados no se p r o 
p a g a n n u e s t r a s i d e a s , como h a hecho 
o b s e r v a r el conde de M u n en V Univers, 
oen los t a n r e p e t i d o s c í rcu los e t c . , s ino 
oon la c a m p a ñ a d i l i g e n t e , i m p l a c a b l e , 
e n t u s i a s t a de la p r e n s a y de la t r i b u n a . 
L e g i o n e s de per iód icos y e jérc i tos de jó ­
v e n e s p r o p a g a n d i s t a s p e n e t r a n y reco 
r r e n los m á s a p a r t a d o s l u g a r e s de esos 
p u l v e r i z a n d o en ellos a l coloso da ia r a 
vo luc ión . ¡E3a es la o b r a s i e i a i magüíf i 
c a q u e t a n t o e n v i d i a n los o ¿tóbeos espa 
ñoles ! E l per iód ico y el m i t i n , h é ah í Ifi 
o l a v e , como dice el i l u s t r e Obispo d« J a ­
ca, de t odos los esfuerzos ca to l ices q u e 
q u i e r a n ssr v e r d a d e r a m e n t e eficaces. 

A f o r t u n a d a m e n t e y a v a m o s e n t r a n d o , 
a u n q u e eon r e s i s t e n c i a , los países l a t i 
nos , en los modernos r u m b o s de p r o p a ­
g a n d a que r e c l a m a n á u n a la m o d a l i d a d 
de los t i e m p o s y el pe l ig ro en q u e se ha­
l l a n u e s t r a f e . E a P o r t u g a l , los es tu 
d i a n t e s catól icos c o n g r e g a d o s r ec i en t e ­
m e n t e en la asamb lea de Coimbra , a c u e r 
d a n e n t r e ac lamac iones v e h e m e n t í s i m a s 
c o n s t i t u i r s e cada u n o de ellos en após to l 
y v u l g a r i z a d o r de las d o c t r i n a s senc i l l a s 
y a d m i r a b l e s dei ca tec i smo c r i s t i a n o , 
f u n d a r l iga3 de p r o p a g a n d a y c o m b a t i r 
p o r todos los medios á la p r e n s a a n a r ­
q u i s t a y a n a r q u i z a n t e . E n E s p a ñ a , la 
j u v e n t u d ca tó l i ca ha­ in ic iado t a m b i é n 
e s t e d e s p e r t a r r i s u e ñ o y p r o m s t e d e r da 
las . fuerzas h o n r a d a s , f u n d a n d o en Ma­
d r i d la Asociación Nacional de jóvenes 
propagandistas, q u e y a h a comenzado 
s u s bend i to s t r aba jos , á ' los q u e a u g u r o 
u n éx i to b r i l l a n t e . 

No q u i e r e d e c i r es to , a p e s a r de lo a r r i ­
ba d icho , q u e yo cons ide re i nú t i l e s los 
c í r cu los , essue la s e t c . , no, lo q u e yo sos­
t e n g o es q u e p a r a los efeeros de la pro­
p a g a n d a son del todo inefioaef s. E s t o s 
c e n t r o s t i e n e n su comet ido prop io en ia 
c o n s e r v a c i ó n y a f i a n z t m i e n t a de las c í a ­
qu ie tas q u e ? o b t e n g a m e s e n el c a m p o so­
c ia l , como o c u r r e en Bólgics,, H o l a n d a et­
c é t e r a . E s dec i r , son ei c o m p l e m e n t o de 
a q u e l l a s . 

L l e g a m o s á la ú l t i m a p a r t a de n u e s ­
t r o t i a b a j o , q u e es la esenc ia dei m i s m o . 
P o r lo d icho a n t e r i o r m e n t e se d e d u c e 
q u e los a n t i g u o s e l e m e n t e s da p r o p a g a n 
d a h a n f r acasado ; q u e ei per iód ico y el 
m i t i n son los ún icos m e d i o s de a c t u a r 
s o b r e ei a l m a co lec t iva ; q u e los j ó v e n e s , 
p o r ú l t i m o , son los espec i a lmen te l l a m a ­
dos á e s t a s t a r e a s l u c h a d o r a s , como asi 
lo e n t i e n d e n las nac iones q u e h e m o s ad­
m i r a d o , y a q u e e3tas p a g u a s r e q a i e r e u 
e n e r g í a s y a c o m e t i m i e n t o s q u e r a r a v e z 
poseen los h o m b r e s de edad a v a n z a d a . 
P u e s b i e o ; á v i s t a de és to , ¿qué h a e e la 
j u v e n t u d ca tó l i ea g r a a a d i n a ? C¿n u n a 
sola p a l a b r a v o y á c o n t e s t a r : n a d a . ¿Q«c 
d e b i e r a h a c e r ? ¡Ab.! ¡Qué hermoso cam­
p o se p r e s e n t a a n t e el ¡a! ¡Y q u é seg. . ro 
de c u l t i v a r y cosechar ! E a G r a n a d a p u e 
de dec i r se q u e ao h a y aatÍ3ft tó: io¿s. Lo 
q u s h a y ú n i c a m e n t e es i nd i fe renc ia , f r i a l ­
d a d , todo lo m á s desvío L u e g o la obra 
q u e d e b i e r a a e o m e t e r es t a m i s m a j u v e n 
t u d , q u e es n u m e r o s a y b r i l l a n t e , con­
s i s t e t a n sóio en c u r a r esa i n d i f e r e n c i a , 
t r a n s f o r m a r 6sa f r ia ldad y c o n t e n e r ese 
desv ío . ¿Cómo? Cons t i t uyéndose en aso 
c iao ióa d e p r o p a g a n d a , a d h e r i d a á ia de 
M a d r i d , p a r a l u c h a r desde la p r e n s a y 
desde la t r i b u n a c o n t r a ia m a l a t r i b u c a 
y la m a l a prem.a ; p a r a j u r a m e n t a r n o s 
d e q u e e n n u e s t r a s eas­is, en n u e s t r a s 
m i s m a s r e l ac iones p a r t i c u l a r e s , hemos 
da c o m b a t i r s in t r e g u a á la revo luc ión y 
r e s t a r s u s c r i p c i o n e s y medios de v ida á 
los per iód icos q u e la a l i e n t e n , p a r a p r e s 
t á r s e l o s á los n u e s t r o s . 

V e d a q u í c u a n i o t en í a q u e dec i r . S i la 
j u v e n t u d ca tó l i ca da 6st& c i u d a d acoge 
eon b e n e v o l e n c i a iniá p o b r e s i d e a s , y las 
l l e v a é l a pr¿3iiea, s e r á p a r a mi u n g r a n 
honor y u n a sa t i s facc ión g r a n d í s i m a ; si 
m e q u e d o sólo, a ú n l a m e n t á n d o l o , t a m ­
b i é n q u e d a r é sa t i s fecho , p o r q u e he c u m ­
p l ido u n s a c r a t í s i m o d e b e r . 

A h o r a , G A C E T A D E L S U E , q u e p u e d e 
p r e s t a r u a g r a n a p o y o á es t a i n i c i a t i v a , 
y los j ó v e n e s ca tó l icos t i e n e n la p a l a b r a 

José JIS3ENEZ CORRAL 

Banquete aplazado 
H a q u e d a d o a o i a z a d o h a s t a el d o m i n 

g o , d ía 2 3 de i a c t u a l , e i b a n q u e t e oon 
q u e les v e c i n o s de l a ea l i e de Mesones 
o b s e q u i a r á n a i a lca lde , don F e l i c e L a 
Chica . 

E l a p l a z a m i e n t o obedece á q u e h a b i e n ­
do t e n i d o q u e sa l i r a y e r p a r a M a d r i d don 
J u a n í t í i n ó n L ¿ Chica , l l a m a d o pc­r e i 

Woret­3 p a r a t r a t a r de a s u n t o s q u s e a c r да 
i n t e r e s a n á G r a n a d a , y conoc iéndose s u s 

q 
m 

r e s es , a c o r d ó 

L a comisión prov inc i a l de la Cruz R ¿ ­
j a nos env ía el s i g u i e n t e b a l a n c e , hecho 
coa m o t i v o de fin de a ñ e y de l a r e p a ­
t r i ac ión de t r o p a s q u e p e r t e n e c i e r o n a l 
ejerc i to de operac iones e a M a r r u e c o s . 

Dicho ba lance d e m u e s t r a las ges t io ­
nes r ea l i zadas por la comisión 

D o n a t i v o s dedicados á la a m b u l a n c i a 
s a n i t a r i a : 

E N M E T Á L I C O 
E s c a n d e do por la s e ñ o r i t a doña Ans 

Solo de Z a i d í v a r , vooai de ia comis ión 
de s e ñ o r a s : 

P E S E T A S 

De ella misma , 30 
Señor Coronel y oficiales de la fábrica 

de pólvora . 100 
Don Federico Ortega (San José) . 25 
­"cñor Coronel del 12.° montado . 25 
Do Antonio Méndez Vellido . 5 
Un matrimonio . 2'50 
Lorite, aguador de la Plaza Nueva . 23'06 
Cabildo Citedrel . 25 
Un jefe del Ejército, vocal de la comi­

sión . 100 
Don Francisco Contreras Ramírez (Iz­

nalloz) . 5 

T O T A L . 845'56 
R e c a u d a d o por Ja s e ñ o r i t a doña Cán­

d ida López Yen8gas, seo re t a r i a de la 
pecoión de s e ñ o r a s : 

P E S E T A S 

Señor Coronel y oficiales del rojrimiento 
de caballería . 25 

Sociedad de Clases Pasivas . 25 
Señor cónsul de Inglaterra . 5 

T O T A L . 55 

R e c a u d a d o por el per iód ico G A C E T A 

D E L S u n : 
Don Danneo Borioai, cónsul de Italia . 10 

R e c a u d a d o e n la «Camiser ía Mo­ieraa»: 
P E S E T A S 

Don Manuel Márquez Benavides 
» Nicolás Casado Torreblanca 
» Manuel Manzuco 

Señores Olmedo, García y López 

25 
25 
25 
10 

T O T A L . 85 

R e c a u d a d o p o r los s t ñ c r e s Calong? 
hermano.^ (ea i le de Mesones) : 

P E S E T A S 

Doña E. G. 
Don Joeé Vargas Almagro 

» Miguel Gutiérrez .Romero 
Doña Purificación Fajardo 
Don Santiago Castro Oliva 

Г50 
1 
1 
2 
1 

T O T A L 6'50 

T o t a l de t odas las p a r t i d a s . 501 '06 
enyo i m p o r t e h a perc ib ido y a d m i n i s t r a 
de , d e s t i u á a d o l o a l equipo de la a m b u ­
iaac ia , ia seño r i t a d o ñ a A n a Solo de Zal 
d í v a r , q u e en s u día presec t&rá las cuen­
tas g e n e r a l e s . 

D O N A T I V O S E N E S P E C I E 
Noticiero Granadino, i m p r e s o s . 
SI Defensor de Granada, í dem. 
Don I s a a c S a n t a e l l a , m a t e r i a l p a r e cu 

rac iones . 
D r o g u e r í a da S a n J o s é , id , í d e m . 
Don M. E s p i n o s a , dos docenas de cal 

eetio.es. 
Don R i c a r d o S a n t a c r u z , p r i m e r vice­

p r e s iden t e , t r e i n t a p a r e s de po la inas d s 
paño é i g u a l n ú m e r o de g u a n t e s de hi lo . 

Don J o s é E s c o b a r y P a e z J a r a m i i j o , 
v e i n t e bo ta s p a r a v i n o 

D i comis ión p r o v i n c i a l de la Cruz Ro­

j i , desde e s t s s c o l u m n a s , e x p r e s i su más 
profunda a g r a d e c i m i e n t o á ios señorea 
donante­­ , por su b u e n a o b r a . 

Haciendo ensayos 
H a c i r cu lado el r u m o r de q u e el Go­

b ie rno t r a t a b a de r e g l a m e n t a r el j u e g o 
oon obje tó á e o b t e n e r u n a saneada fuen­
te de i n g r e s o s . 

H e m o s p r o c u r a d o i n f o r m a r n o s y 
sul ta qua h a s t a la f echa sóio se h ¿ a i n i ­
c iado se r io" es tud ios r e s p e c t o s i p a r t i c u 
ir­r, p u e s t r a t á n d o s e de ¿ s u a t o t an del i ­
cado es lógico q u e oi G o b i e r n o , a n t e s de 
a v e n t u r a r u n c r i t e r i o defini t ivo, rea l ice 
ensayos p r á c t i c o s . 

Ls. cues t ión de l j uego , h o y por hoy , 
se e n c u e n t r a en u n per iodo q a e p o d r í a 
mos d e n o m i n a r de g r a n ac t iv idad , pre­

r reglamentaria 
N o c r e a n n u e s t r o s l ec tores que habla ­

mos de G r a n a d a ; (Dios nos l ib re) . E s t o 
'o dice u n colega ref i r iéndose á M a d r i d . 

N O T A S MILITARES 

Concurso.—Se convoca á oposición para 
cubrir dita piazas de profesores terceros del 
Cuerpo de Equitación Militar, á las clases é 
individuo» de íropaa del Ejército activo y de­
ia reserva que lo soliciten y reúnan las con­
diciones üeceaarias para ello, dándose pre­
ferencia, en igualdad de circunstancias, á 
los sargentos ae los Cuerpos montado?. 

Los ejercicios ce oposición tendrán lagar 
en esta corte, con sujeción á lts bases y pro­
gramas quo á continuación. 6e insertan, y 
darán comieneo el día 15 de Juiio del &ño 
actual, en el local de la Escuela de Equita­
ción Militar. 

Conforme eon lo festableciuo sn 6l sríículo 
l í de las bases, el tribunal de epo&i­.íones. 
que lo constituirá la Junta facultativa de ia 
expresada Escuela, eon arreglo al artículo 
L5 de sa reglamento provisional, celebrará 
la primara 5e¿lón pública á la6 once de la 
mañana dc­1 dia 14 de Julio del corriente 
año. para proceder al sorteo de los aspiran­
tes admitidos al concurso, con el fin de se­
ñalar ei orden en que éstos han de veriñear 
ios ¿­jsreicios. 

Los aspirantes que obtuvieren plaza se­
rán nombrados profesores terceros del refe­
rido Cuerpo de Equitación Militar, á meci­
da que vayan ocurriendo vacantes de esta 
clase, por orden riguroso del mérito alcan­
zado en las opoaic­ionee. 

Los jefes de los Cuerpos en qae sirvan 
ios aspirantes, facilitarán á éstos la corres­
pondiente licencia y pasaporte por todo ei 
tiempo que duren los ejercicios de oposi­
ción, efectuando en viaje por ferrocarril é. 
enenta del Estado, facilitando pasaporte en 
iguales condiciones & les que ae encuentren 
fuera de ñlaa. 

Las ir'réfflráfls deberán remitirse á l s E s ­
cúdela de Equitación, antes del dis 15 del j | 
mes ¿e junio del ebrrieuts áño­

—Se ha destinado al gimic­nto Cazado­
ree de Vitoria 28 de Cabiillerín, el profesor 
negundo na Equitación Militar, don Rafael 
Meea Domínguez. 

L O S 
E a su domic i l io sooia­1 ca l le de Bai l e s 

t e ros , n ú m e r o 8, ce leb ró j u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a á la u n a de la m a ñ a n a d e 
hoy , la soeifcdf.d de oomarer&e La Unión. 

L e í d a y a p r o b a d a el aots. de Ja sesión 
a n t e r i o r , so e d o p t a r o n los acue rdos si­
g u i e e t p s : 

Se dio e n e m a da les gas tos é i n g r e s e s 
hab ;des d u r a n t e el m«s de D i c i e m b r e ú l ­
t imo. 

L e fué a d m i t i d a l a dimis ión q u e p r e ­
sen tó de su c a r g o , con c a r á c t e r i r r evoca ­
b le por no poder a t e n d e r &1 d e s e m p a ñ o 
del m i s m o , a l s e c r e t a r i o don E d u a r d o 
M a r t í n C u a d r e s . 

F u é n o m b r a d o por u n a n i m i d a d p a r a 
sustituir!.­* don Migue l G a r c í a . 

T a m b i é n se a e . r d ó por un*.nimid&d. 
quo q u e d a i o coasi i t i rds­ , en efec t ivo , la 
J u n t e , prov i s iona l n o m b r a d a e a la eesiór­
ú­.tima y q u e la f o r m a n los señores si­
g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e , don J o s é Cal le jas , cama­
re ro del hotel A l a m e d a ; v i o * p r e s i d e n t e , 
don Frano i soo L a d e s m a , del hotel N a v i o ; 
sec re t a r io , don M i g u e l G a r o í a , del hote l 
A l a m e d a ; v i c e s e c r e t a r i o , don J o s é G a r 
c ía , del ho te l P a r í s ; c o n t a d o r , don Mi­
gue l R o d r í g u e z , dei cafó A l a m e d a ; t e 
r.orero, don Manuel H e r e d i a , del hote l 
Vic to r i a y v o c i l 6 s , d o n B e e i t o L u c i e n 
¡te, d e n J « s é Muñ*z , don A n t o n i o p s d r a ­
SÍ . , don F r a n c i s c o M o l i n s , don J u l i o Cal 
V© y don A n t o n i o D o m í n g u e z . 

P o r ú l t i m o , ?e a d o p t a r o n otros acue r ­
dos de r é g i m e n i n t e r i o r . 

Se l e v a n t ó la ses ión . 

5S2.EE ¡ag§"«3> ^ a i m © E ° í S E a s 

P o r acue rdo de los jefes dei Cuerpo 
de Z a p a d o r e s B o m b e r o s , se h a n e n t r e g a 
do al pre s iden t e de la Cocina E c o n ó m i c a 
del Círculo Catól ico de O b r a r e s , diez pe 
sr­tas, q u e come gra t i f i cac ión perc ib ie ron 
ios i nd iv iduos del C u e r p o , q u e días pa­
sados acud ie ron á e x t i n g u i r el i ncend io 
q u e se in ic ió en c a s a del cono&jal don 
J e r ó n i m o P a h e i o s . 

R a s g o s como es te h a b l a n m u y a l to del 
b e n e m é r i t o c u e r p o , t r a t á n d o s e de obre 
r o s . 

E n eí m e s de D i c i e m b r e r ec ib imos u n 
t r a s l ado de lo ter ía , firmado por don Ce 
fer ino L a v í n , e n M a d r i d , por el q u e ce 
dia u n a par t io ioac ión r e 50 c é n t i m o s . p a ­
ra ' la V i r g e n de l a s A n g u s t i a s . 

H a b i e n d o sido a g r a c i a d o x o n u n p r e 
mió pequeño el n ú m e r o en q u e el s e ñ o r 
L a v í n h a b í a ced ido la p a r t i c i p a c i ó n , d i 
cho señor nos h a e n t r e g a d o laa 2 pese 
tas 5'J c é n t i m o s q a e c o r r e s p o n d í a n á la 
p a r t i c i p a c i ó n , c u y a c a n t i d a d h e m ^ s e n 
cregado al s e ñ o r C i r a p á r r o c o d t N ú e s 
t r a S e ñ o r a de i a s A n g u s t i a s . 

H a n s ido n o m b r a d o s a lca ldes de bar r io 
del S a l v a d o r , don F r a n c i s c o A m i g o Gó­
m e z , don F r e n o i s c o A m i g o López , don 
Manuel Mart ín L ó p e z , don A n t o n i o Cas­
ti i lo y don Miguel A l o n s o . 

E l A y u n t a m i e n t o de L a b o r c i l l s s s a c a 
i subas­'.a los a r b i t r i o s de pesas y medi ­
das 

— E a G u e d i x se ce leb ró 6l d ía 21 de 
F e b r e r o , ia. s u b a s t a p a r a ei a p r o v e c h a ­
m i e n t o de e s p a r t o s del «Monte de G u a ­
dix=, bajo el t i p o da 2 667 p e s e t a s , y en 
Dóla r el m i s m o d ía la de a p r o v e c h a ­
mien te s d e pas tos del «Monte* del P u e ­
blo» en 467 pese*tas. 

— L a Direcc ión g e n e r a l de O b r a s P ú ­
biieas. s a c a á s u b a s t a , q u e se c e l e b r a r a 
el d í a 22 del c o r r i e n t e m e s , Ja s obras de) 
t r a m o metá l i co ds i p u e n t e s o b r e el r í o 
G u a d i a n a , en 3& c a r r e t e r a de Bai len á 
Baez&, b&jo a l t i p o de 8 í . 9 5 9 : 0 3 p e s e t a s . 

E n ia Cocina E c o n ó m i c a del Circulo 
Católico d& O b r e r o s , ze d i s t r i b u y e r o n en­
tra los pobres e n el día, á e a y e r , 772 ra­
ciones . 

Los b­ 'nes e s t é n d e v e n t a en la dro­
gue r í a de don L a a c S a n t a e l l a y en ei es 
í ab l s ­c imien tG d e te j idos La China. 

H a n s ido nombrad­ ' s g u a r d a s j u r a d o s 
dé B­:zf¿. M a n u e l Moreno F e r n á n d e z y 
Diego M a r t í n e z G¿no . 

•áiL;g»E«­«3'Ba sa «5 a «ana 

E l G o b e r n a d o r c i v i l h a a p r o b a d o los 
pre supues to s o r d i n a r i o s del A y u n t a m i e n ­

to de L e n t e g í . 

Comunica ia g u a r d i a civi l de U g i j a r , 
q u e el d í a 10 e e c o m e t i ó u a robo e n el 
cort i jo q u e h a b i t a , en t é r m i n o s d e Meci­

na A i f a h a r , Aige l e s F e r n á n d e z F e r n á n ­

dez. 
A p r o v e c h a n d o l a ocasión de e s t a r au­

s e n t e de l a s a s a cor t i jo la r e f e r i da m u j e r 
f r a c t u r a r o n la p u e r t a , r o b á n d o l e una 
saben 6 ­ , u n bi l l e t e de 50 p e s e t a s y v a r i o s 
objetos da esceso va lo r . 

Al regrss&r á ia casa A n g e l e s F e r n á n ­
d e z y vc­r q u e h a b í a s ido obje to de u n 
robo , dio c u e n t a i l¿ g u a i d i a c iv i l , la 
o u e logró d e s c u b r i r a l a u t o r , s i endo u n 
joven c e 14 ¿ños l l&mado M a n u e l Sol ís 
F i g u e r c a , ei q u e fue d e t e n i d o y p u e s t o 
á disposic ión d e l J s 2 g a d o . 

^ ¿ E 5 < £ 2 « 2 » f i ^ a ^ l e l e e í o p a l 
H­. hiendo s ido procesados l e s A y u n t a ­

m i e n t e s de G u a j a r F o n d ó n y G u e j a r 
Al to , el Gcbe­ n a d o r civi l h a s e m b r a d o 
conceja les i n t e r i n o s ­ d e l p r i m e r o , á don 
S i m ó n R u i z R e m e r o , don J u a n R u i z 
R u i z , d o n A n t o n i o G u a l d a R o m e r o , d e n 
J c s é C a ñ e R o d r í g u e z ­y d o n J o s é G u a l d a 
Maidonado . 

D e l s e g u n d o , á d o n A n d r é s G u e r r e r o 
A l v a r e z . c o n J o s é R o d r í g u e z A r n e d o , 
d o n A n t o n i o A r e l l a n o G u e r r e r o , d o n 
B i s g o G u e r r e r o y d o n J u a n G u e ­
r r e r o M o r á t a . 

A ver oon m o t i v o de ios t e l e g r a m a s 
rec ib idos de M ad r id , se r e u n i e r o n en el 
d e s p a c h o de l G o b s r a a d o r oivi l , p a r a 
o a m b i a r i m p r e s i o n e s , si G e n e r a l Gober­
nador , F i s o a l de S. M. y el P r e s i d e n t e 
de la A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 

H a s ido ped ida la m a n o de la soño r i t a 
Concepc ión S á n c h e z F e r n á n d e z , p a r a 
el i n d u s t r i a l don Gonza lo F e r n á n d e z de 
Córdoba. 

L a Gaceta de Madrid publ ica u n a Real 
orden d i spon iendo q u e los exceden tes de 
cupo i nco rpe rados á filas q u e no p u d i e 
ron r e d i m i r s e á metá l i co por es t a r e n 
suspenso t oda r edenc ión , e n v i r t u d de lo 
p r e v e n i d o en ia Rea l orden de 4 de A g o s 
to ds i a ñ o ú l t i m o , p u e d a n hacer lo h a s t a 
fin del mos a o t u a l . 

E l d ía 15 del c o r n é a t e á las t r e 3 de la 
t a r d e , c e l e b r a r á j u n t a gene ra l o r d i n a r i a , 
•a Asociación de oias f i p a s i v a s de este 
p r o v i n c i a en su domici l io socia l , Campi­
llo A l t o , n ú m . 29 

E n los hote les de esta cap i t a l , ee hos­
peda ron en el d ia de a y e r , los s igu i en t e s : 

P a r í s . — D ¡n Ben i to P é r e z , dou F r a n ­
cisco S a l m e r ó n y h e r m a n o , don L u i s R e 
che , don Anton io J i m é n e z , don A n t o n i o 
R e j a s , á o a D a n i e l Casu l l e ra s y don E a 
r i q u e G u e r r a . 

A l a m e d a . — D o a D a r i o Aróva lo , don 
J u a n Mos then . don Luí» de A r i s t i z a b a ; 
y s*fiora y m o a s i e u r I b c f f m a n y señora . 

V i c t o r i a . ­ ­ D o n A l z u b i a d e s M c g c ñ o s 
N a v i o . — D o n J u s n R a m í r e z Mar t ín y 

f i m i l l a , doa M a a u e i Cortés y doa F r a a 
cisco M a q u e d a . 

— H o y sa lea par t , Motr i l , don F r a n ­
cisco Sor i a , d o ñ a B a m a r d a P a s t o r y don 
J u a n Gui l l en . 

— P a r a Org iva , don R a f a e l S a l g u e r o , 
don L u i s de P * l s m a e k e r y don J o a q u í n 
I n é s . 

— H a n v e n i d o d» Motr i l , don A n t o n i a 
Díaz P o z a s , átn A n t o a . o P u c h e , d o ñ i 
Grao ia C u e v a s , doa E o r i q u * Cabre ra , 
don X sé G é n g o r a , don A n t o n i o R o j a s y 
d..n J u l i o Moreno . 

C á l c a l o C J a í ¿&££«s«» e 2 . « 

E l p r ó x i m o d o m i n g o 16 á las ooho de 
Ja noche se c e l e b r a r á en los salones del 
Círculo Cato l ice de Obre ros , la J u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a , p a r a d a r á conocer á 
loe señores soeios la ges t ión rea l izada 
por la J u n t a d i r e c t i v a , e x p o a e r los in­
gresos y gas tos d u r a n t e el a ñ o ú l t i m o y 
t r t t a r de ot ros sanó te» de i n t e r é s . 

Se r u e g a á los socios t a a t o p r o t e e t o r e ­
cc­mo obre ros , su as is tenc ia . 

S e g ú n da tos d e ia Dirección g e n e r s í 
dei I n s t i t u t o Geográf ico y Eícad í s t i eo , 
p r o e s d a n t e s del R e g i s t r o civ i l , el m o v í 
m i e n t o de ia poblac ión en es ta cap i t a l , 
d u r a n t e el p a s a d o m e s de Dic iembre , 
fué al s i g u i e n t e : 

N a c i m i e n t o s , 199 de eíics 3o i l eg í t i 
mos; n a t a l i d a d por 1.000 h a b i t a n t e s , 
2b5; defunc iones , 210; clasif icadas del 
modc s i g u i e n t e : F i e b r e t i fo idea , 2; sa­
r a m p i ó n , 2; e s c a r l a t i n a , 1; di f te r ia y 
a ? n p , 1; g r i p p a , 5; t ube rcu los i s , 8; en­
fe rmedades del s i s t ema nerv ioso , 16; 
id&m del a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , 73; idem 
d i g e s t i v o , 30; í d e m ¿ócifca­uria&no. 6; 
s e p t i c e m i a p s e r p e r a l y ot ros Keoíd«¿.6éi 
p u e r p e r a l e s , 2; vicios d e confo rmac ión , 
2; s e n e e t u d , 7; euic id ias , 00 ; m u e r t e s 
vio len tas , 6; o t r a s e n f e r m e d a d e s , 4 9 ; r e 
su l t ando u n a m o r t a l i d a d d*7 2 ' 7 1 por 
1.000 h a b i t a n t e s . 

©aMas 
E n la cal le de T r i a n a se c a y ó a y e r , 

la n i ñ a d s c inco años d e e d a d , j u a n a 
M a r t í n Mena , ocas ionándose u n a h e r i d a 
;eve en la b a r b a . 

— A n t o n i o P a l m a G a r c í a , de 3 0 años 
de c á a d , &6 cayó a y e r m a ñ a n a en i a v í a 
púbi iea , causándose u n a f u e r t e eoaí­u­
s iún y eros ión en 3a rodi l la i z q u i e r d a . 

— E l vec ino de Alf o r s ó n J u a n S á n c h e z 
Gonzá lez , de 45 años de edfcd, se cayó 
aye r t a r d e de u n a c a b a l l e r í a , produc ién­
dose ia f r a c t u r a del brazo i z q u i e r d o . 

S 3 les pres tó as i s t enc ia f a c u l t a t i v a en 
ei hosp i t a l de S a n J u a n de Dses. 

E a l a Gasa de Socor ro fue ron cu rados 
aye r los s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : 

F r a n c i s c o C a r m o n a M u r o s , de 20 a ñ o s 
de e d a d , a i b a ñ i l , de u n a h e r i d a en la 
cabeza . 

Se la causó un su je to desconocido en 
la p l a c e t a de los G i r o n e s . 

— T e r e s a A i b a r P a r r a , d e 12 años de 
dad , de u n a h e r i d a l e v e e n el p i e i z ­
qu ie rdo . 

S e la ocas ionó a l p i s a r u n a cuchi l l a 
de z a p a t e r o e n ias esca le ras de su domi­
ci l io , eaÜ6 H o r n o d e Ab=.d, n ú m e r o 12. 

— E i c a r p i n t e r o J o s é M o y a G a l l a r d o , 
de 14 años d s e d a d , da u n a h e r i d a con­
t u s a en la f r e n t e . 

S e l a produ jo otro m u c h a c h o con ur.a 
p i e d r a en la G r a n V i a . 

Han side concedidos quince días de licen­
cia ai señoi Juez de primera instancia da 
Cazorla, don Francisco Rebles Figneroa. 

SUCESOR DE ЙШАЕА.­HALAGA. 

Grandes exis tenc ias en alta Joyería con brilS&ntes, pei*Eas 
y piedras de colas* 

Pedrería fina en cartera para vender al quilate á plateros y particulares. 
Joyería oro 18 quilates al peso, sin hechura. 
Gran colección en brazaletes y cadenas, sujetadores y medallas modelos nuevos ¿ 

8'75. 4l

25 y 4'50 pesetas el gramo de oro. 
Bandej*s, Juegos de cafó, do Lavabo y otros objetos de plata de ley á 6 y 6 pe­

setas los 28'75 gramos ó sean la onza. 
Cubiertos plata de ley, hechos á martillo con peso de 115 y 144 gramos ó eean 4 y 

5 onzas á pesetas 15 y 19 el cubierto sin cobrar la hechura. 
Del extranjero y del pa e, grandes existencias on bisutería do oro, plata y artícu­

los chapados en oro de 14 y 18 quilates de todas clases, 4 precios más económicos 
que ninguna otra casa. 

En relojes de oro es el almacén mejor surtido de España y ¿ precios desconocidos 
por los relojeros. 

HOTft.—Descuentos especiales para los plateros y vendedores, sirviendo los pedí­
dos á provincip.8 si vienen acompañados de su importe. A los buenos compradores les 
es indispensable conocer el surtido de esta casa en beneficio de sus intereies. 

CALLE DE GRANADA, núms. 9 al 15. 

P R E P A R A C I Ó N C O M P L E T A 
Profesor de Matemáticas y Dibujo 

20 AñOS DE PRACTICA EES SBADESID 
I n f o r m e s y de ta l l es en la A d m i n i s r a c i ó n de G A C E T A D E L S u n . 

Baños templados, du­
chas frias y calientes, á 

BSggsa BSggEH mmm g los grados que cada pa­
ciente necesite y compuestos de todas clases. 

El dueño de estos acreditados baños, tiene el honor de comu­
carle á su numerosa clientela, que en la presente temporada de 
invierno no altera los precios, rigiendo los mismos que en pleno 
verano. 

Horas de baño: Desde las 8 de la mañana hasta las 6 de la 
tarde. 

Se sirven á domicilio á precios sumamente económicos. 
A L H O M O I G r A , %u—< 

Pajpa eomppai? en v e r d a d e r a s eondieiones d e 
precios y ante el mejor surtido que s e puede 
Im.aglii.ar e a Pañería, Lanería, Sed©ría 5 F P S E S 

ias 9 telas blancas, g e n e r e s de punto, s o b e r ­ í c ­
r e s y todo lo relacionado en n o v e d a d e s y eon» 
fe«eiones para señora y caballero. p r e c i s o 
visitar l o s grandes a l m a c e n e s de tejidos 

— D E — 

DIRIGIDA P O R D. A N T O N I O N O Q U E R O L V I L L A N U E Y A 
M o m e d e M a 2 ° 8 a a , < S . 

El creciente favor q u e el público nos viene dispensando , nos ha obl igado á ampliar 
el edificio con espaciosos locales higiénicos, y á in t roducir i m p o n e n t e s reformas, au­
mentando el número de profesores y estableciendo una clase especia» de Francés á viva 
voz, por un profesor de la Univers idad de Par ís"para todas las carreras especiales. 

Los procedimientos intuitivos y la proscrición del ru t inar i smo memoris ta , que 
tanto perjuicio causa en la enseñanza pr imar ia , son ia m á s firme garan t ía de la sólida 
instrucción de sus a lumnos .—Preparac ión especial para las oposic iones á escuelas. 

Se admiten internos, medio­peas ionis tas y externos .—Pídanse Reg lamen tos . 
j&iffiaBMBilBiÉÉK&nMMMteaMirtBIál 

A L O S <3B!OCOLÁ.TES 

Estc3 muy acreditados chocolates, fabrica­
dos á presenoia del público, en los que se em­
plean los cacaos más selectos con azúcares re­
finados de caña, y en ios que se observa en un 
iodo la más escrupulosa higiene, está demos­
trado que son puros y esmeradísima su elabo­
ración, robusteciendo está afirmación el dicta­
men del competentísimo señor Jefe del Labora­
torio Químico Municipal de esta capital Down­
doa Juan Nacle Herrera, cuyo certificado teí*> 
go á disposición de .quienes deseen conocerla­

Otra prueba de la bondad de este exqaisito 
¿reducto es la de que, en poco más de un ano ha 
sido premiado en las recientes exposiciones de 
Londres, París, Amberes,Amsterdán, Bruselas, 
Milán y otras, con diplomas de Honor, 7_ Gran­
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias de 
miembro de Jurados fuera de concurso. Las 
Pilmas de Oro del Instituto de Alimenta­
ción é Higiene de París, y en 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en la 
¿Sxposición Internacional de Milán, que es la 
más altf. recompensa obtenida en España por 
la industria chocolatera. 

Los 14 diplomas que justifican estos triunfos, 
están todos'debidama'nte legalizados, y expues­
tos en el local de ia fábrica. 
Esta fábrica reúne las mayores exigencias que 

aconseja la higiene moderna, pues la nueva ins­
talación hecha recientemente, está toda encris­
talada siendo su interior de mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria de lo más 
perfeccionfc do. 
C á n d i d o Sáenz L ó p e z 

P E S C A D E R Í A , K D S S S . 9 y II 
Teléfono, 46. 

Grandes saldos 

Per el Tribunal Supremo, se hz declara­
do no haber lugar al'reenrso de casación 
que preparó Manuel Rosna Bustos, en la 
cansa qñe se le signe por el delito de estafa. 

Por el limo. Sr. Presidente de esta Au­
diencia Territorial, se anuncia ia vasante 
del cargo de juez municipal de Callar Base. 
j que los señores que aspiren á EU desem­
úeñe, deberán presentar sue solicitudes do­
cumentadas en la Secretaría de Gobierno, 
dentro del plazo de cnin­.­e días, contados 
desde el si guieHte al en que aparezca este 
anunoó én el BoTeÜTt Offcfdf. 

Verdaderas gangas en géneros de abrigo quo 
medio se regalan. 

Un dia del mes se rende de baide en esta 
casa. 

El 15 de Diciembre ha sido el aia que se na 
vendido de balde en el mes anterior, 

NOTA.—Por acuerdo del comercio se cierra 
á las ocho de la noche. 

Ea SAN JOSÉ, S e y e s Católico», 25» 

L i b r e r í a d e G u e V a r a 
Saa J e F Ó n i m a , 23\—SOASADA. 

Teléfono, núm.. 16. 
Bastones novedad, á 6 pesetas. 
Sororesas acuá t icas y japonesas á 0'iO 

y 0'25. 
Rollos d e pane l hig iénico para re t re tes 

á 0'30. 
Pape l e s t ransparentes para cn ­ t a i e s . 
Novedades extranjeras pa ten tadas . 
Libros d e texto paxa t odas las carreras . 

S i n Jerónimo, 2 0 . — G R A N A D A 

0 Ifí H i 
1 

y Ca­a^gaüta. 
CONSULTA por el Dr. D. Luis Hernández, 

Médico­cirujano de la Universidad dó Madrid. 
—Especialista de las Ciinieas de Nueva York, 
Chicago, etc.. etc. 

Gi­aá Via, 22, 2.°—Hos*as, de 8 á 5. 

casa entera, cómoda , ampl ía é higiénica, 
con m u c h o sol . 

desde el dia 1.° de Marzo próximo la casa del 
Zacatín, núm. 1, esquina á la 'Plaza de Biba­
rrambía, donde estuvo la tienda de San José. 
.—Darán razón, en la calle de Recogidas, nú­
mero 22. 

l i l i 

L a a n t i g u a y a c r e d i t a d a f á b r i c a de 
•*e!as de c e r a p a r a de abe jas de los so­

br inos y sucesores de 
<9 

q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s t i e n e su des­
p a c h e e n ia cal le de B e y e s Cató l icos , es­
q u i n a á la d e S a l a m a n c a , t r a s l a d a su 
despaeh© desde 1.° de F e b r e r o á ia mis­
m a cal le de S a l a m a n c a , e s q u i n a á ia de 
S a n S e b a s t i a n . 

L o q u e p a r t i c i p a á s u n u m e r o s a c l ien­

t e l a . 
S e t r a s p a s a el аийе§?а|е 

una casa en la calle de San Antón número 32 
dnplicado; un piso primero en la plaza de Biba­
rrambla núm. SO y otro piso segundo en la ca­
lle de Mesones, número 75. Ds todo darán ra­
zón en la calle de Recogidas, núm. 22. 

G­aîas y LeÄtes fiaos 
] L Q mejor* en cristales 

de roea y agria 

ZACATÍN, 51 
(Frente al Soté. Cotón) 

. Jl • J­ I. II nr I ­

G e m i r € № a i © r i a s 
L a s m á s e l e g a n t e s y b a ­

r a t a s s e h s s e n esi l e s ta l le» 
r e s d e O EL SUH, 

ra­
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D'aro do la xa anana 14 de E n t r o 

L l e g a d a de l s e í ü s r © a s s e t 
M a d r i d 13 ( 1 8 0 5 ) 

fin el expreso d s Málaga Wregrefl* 
do á esta C o r t e el min i s t ro de F o m e n t o 
señor Gease t y ei pe r sona l t écn ico qu; 
l e a c o m p a ñ a b a en eu v i s i t a a Malil la 3 
á las pos ic iones conqu i s t adas por n ú e s 
t r o e jé rc i to . , . 

E n la es tac ión e s p e r a b a n al j oven m i 
n i s t r o los a l t o s func ionar l e s de Fomen­
to y va r io s a m i g o s polí t icos y p a r t í c u l a 

El «efior G a s s e t sa ludó á les que le es­

pvrtkbhíi y s e g u i d a m e n t e sub í» a un co 
che m a r c h a i d o á su domici l io 

Expectación 
M a d r i d 13 (18 '15) 

D u r a n t e t oda la m a ñ a n a de hoy se ha 
m a n t e n i d o en loa oí rcu los pol í t ico y m i ­

l i t a r e s u n a g r a n e x p e c t a c i ó n por cono­

cer los r e su l t ados dei Consejo de minis­

t r e s q u e h a d e ce l eb ra r s e en Pa lac io . 
A s e g ú r a s e q u e en ei Consejo el Go­

b i e r n e a d o p t a » e n é r g i c a s medidas , con­

t r a l e s m i l i t a r e s q u e i n t* rv in i e r ; , n en la 
m a n i f e s t a c i ó n de a y e r . 

El Soeisej© úe h o y 
M a d r i d 13 (18 '2o) 

Conforme es taba a n u n c i a d o , h o y se h a 
ce l eb rado Consejo de minis t ros bajo la 
prfwideneia del B e y . 

Mucho a n t e s de q u e t e r m i n a r a , h a b í a n 
acudido a e s p e r a r a ios min i s t ro s y pe­

d i r l e s not ic ias todos los pe r iod i s t a s . 
E l Consejo í u é l a r g u í s i m o , e s p e r a n d o 

se eí r e s u l t a d o i m p a c i e n t e m e n t e , pues 
i a s i t uac ión pol í t ica h a c í a p r e s u p o n e r 
a c o n t e c i m i e n t o s de t r a s c e n d e n c i a . 

L a a n s i e d a d l i egaba a l e x t r e m o de s u 
p o n e r q u e el G a b i n e t e se p r e s e n t a r á en 
eris­is, pues se a s e g u r a b a q u e h a b í a t r o ­

p e z a d o con se r i a s dif icul tades y con la 
h o s t i l i d a d del e l emen to m i l i t a r 

A la u n a de ia t a r d e sa l i e ron los m i ­

n i t r o s dei paiaoi­ü de O r i e n t e , s i endo i u 
m e d i a t a m e n t e i n t e r r o g a d o s por los p e ­

r iod i s t a s , ávidos de conocer í<*8 dec i s io ­

n e s dwi G o b i e r n o . 
L o s per iod i s t a s h a b l a r o n á los minis ­

t r e s de los r u m o r e s i n s i s t en te s q u e ha­

b í a n cireu'iado r e spec to á la cr is i s , ase­

g u r a n d o aque l lo s , q u e n a d a de esto po 
d ía af i rmarse , pues por a h o r a e n t r e los 
m i e m b r o s de! min i s t e r i o r e i n a per fec to 
a c u e r d o en todos los t suncos y m u c h o 
m á s sobre los que e n t r a ñ a n c i e r t a g r a 
vedad , a u n q u e esto n o s u p o n g a q u e los 
m i n i s t r o s t e n g a n eí mismo c r i t e r i o p a r a 
í o iue iona r ios , pasa cada cua l o p i n a de 
di ' j t iri ta m a s e r a . 

M a n i f e s t a r o n t a m b i é n les m i n i s s r e s 
q u e todos se s o m e t e r á n á ios acue rdos de 
su p r e s i d e n t e ei señor Moret , c­i cua l , 
t a m b i é n ident i f icado con aque l los , resol­

v e r á segú:; c r e a c o n v e n i e n t e la i t uac ión 
a c t u a l . 

T e r m i n a r o n i n s i s t i endo e n q u e todos 
Za&renan al u n í s o n o , de modi;, s e g ú n 
élros, que ne h y m o t i v o s G6 cr is is . 

Doesat i^os 
Madr id 13 (22*15) ^ . 

E l Consejo del B a n c o de E s p a ñ s , La 
aco rdado h a c e r un d o n a t i v o de 25 000 
ppse t s s en f avor de los p u e b l e s del N0­
roesre , d a m u i á e a d o s á consecuenc ia de 
k e ú l t i m o s t e m p é r a l e s . 

El g o b e r n a d o r del B a n c o , señor Me­

r ino d i p u t a d o por La Yeei i la (León) , h a 
s ido qu ien con mis i n t e r é s h a ges t iona­

do el a s u n t o . 

O g e f s o r B 
M a d r i d 13 (22*15) 

E ¡ jefe del p a r t i d o conse rvador , señor 
M a u r a , h a p a s a d o u n o s días en u n a ficea 
c&re&na á P u e n t e G e n i l y d e s p u é s se 
t r a s l adó al eoto l l amado la Mezqu i t i l l a , 
en la p r o v i n c i a de Córdoba . 

ÜJcticia d e s m e n t i d a 
M a d r i d 13 (22 l 27) 

E u ei Minis t e r io do E a t s d c , h a sido 
d e s m e n t i d a la not ic ia pub l i cada por u n 
per iódico e x t r a n j e r o , r e l a t i v a á la causa 
del t r a s l a d o de n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e e n 
ios E s t a d o s U n i d o s . 

S e dice q u e no h a hab ido r o z a m i e n t o 
a l g u n o n i cues t ión de e t i q u e t a en ia re­

cepc ión q u e dio 6Í p r e s i d e n t a T a f t , ei 
día p r i m e r o del año* 

Soe­iaSüsta b e l g a 
M a d r i d 13 (23 '19) 

Se ha l l a en M a d r i d ei d i p u t a d o socia­

l i s ta be iga J o r t a e m o n t , q u e v i e n e de 
L i s b o a , donde h a p a s a d o u n a c o r t a t e m ­

p o r a d a . 
L e r ec ib i e ron va r io s r e p u b l i c a n o s y 

soc ia l i s t as , q u e le a p l a u d i e r o n a l des­

c e n d e r del v a g ó n de p r i m e r a que ocu­

p a b a . 
La releía H i s t o r i a 

M a d r i d 13 (24 : 2S) 
E n la s e g u n d a q u i n c e n a del pre sen t e 

m e s , e n t r a r á S . M. ia r e . n a V i c t o r i a en 
el q u i n t e mes de e m b a r a z o . 

S e espe ra ei a l u m b r a m i e n t o p a r a me­

d i a d o s d e J u n i o y s e dice q u e l a r e i n a 
d a r á á l uz e n M a d r i d y n o e n l a G r a n j a 
eomo en ics p a r t o s a n t e r i o r e s . 

L a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a 
M a d r i d 13 {23 ¿ : .0j 

Un per iódico de ia noche , m i n i s t e r i a l , 
seña l a q u e l a coal ic ión r epub l i eana ­ so ­

e ia l i s t a e n c u é n t r a s e q u e b r a n t a d í s i m a á 
consecuenc ia de les r ñ d e s a t a q u e s dir i ­

g idos por aigunGS c a r a c t e r i z a d o s socia­
l i s tas y por los t r a b a j o s c o n s t a n t e s de 
es tos en centra de los r e p u b l i c a n o s . 

L l a m a n d o á W e y l e r 
M t d r í d 13 [23 00) 

E i s ­ ñ e r H o r e t h a te íegraf ikáo h o y el 
C e p i t a B G e n e r a l á e Catefax&& o r d e s á n ­

¿«ije q u e ^ c i g s . á M&dríd t e d o lo m á s 
prSná> pos ib le . 

M a d r i d 13 (18­35) 
Al cal ir del Oons*j'J el m i n i s t r o do 

G u e r r a g e n e r a l L u q u e , fu* p r e g u n t a d o 
por los per iod i s tas si rt> hab ían adoott­d» 
a l g u n o s aouerdos en su 'deparLajnenfco, 
puea todos e s p e r a b a n a l g u n a decis ión del 
G o b i e r n o e n lo r e f e r e n t e á la cues t ión 
m i l i t a r . 

E f e c t i v a m e n t e el señor L u q u e dijo á 
ios r e p o r t e r a q u e el B e y h a b í a firmado 
v a r i o s a s u n t o s de G u e r r a da loo cualee sa 
fac i l i t a r ía u n a l i s ta en el m i n i s t e r i o co­

r r e s p o n d i e n t e y q u s podía an t i c ipa r l e» 
q u e el M o n a r c a hab ía firmado u n decre to 
r e l e v a n d o de su c a r g o al c a p i t á n g e n e r a l 
de M a d r i d , y de l m a n d o de sus r e g i m i e n 
tos á los coroneles de los del P r í n c i p e y 
ia B e i n a , por h a b e r as is t ido la oficiali 
dad de diohos c u e r p o s í la m&nifss tacióa 
de a y e r . 

D e s p u é s do es to a g r e g ó el s e ñ o r L u 
q n e «Ya a s e é i s a n d a b a s d a n z a n d o o a a i 
no del oasti l lo de J a c a var ios jefes y ofi­

c ia les , y c u a n d e se atrape­ & los r e i t a n t e s 
s e g u i r á n por el m i s m o oamino .» 

[ I m p r e s i o n e s 
M a d r i d 13 (18 ; 45) 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o señor G a a s s t , 
h a m a n i f e s t a d o q u e en el consejo de hoy 
comunicó d e t e n i d a m e n t e á sus c o m p a ñ e ­

ros de g a b i n e t e las i m p r o s i o n e s q u e h a 
sacado de s u vie je á Meli l la , m o s t r a n d o 
ee m u y complac ido del e s p í r i t u an imoso 
y pa t r ió t i co q u e al l í ex is te , y del eua! 
©apera g r a n d e s r e s u l t a d o s p a r a E s p a ñ a . 

F i r m a r e g i a 
M a d r i d 13 (18­55) 

D o n Alfonso h a firmado hoy los si­

g u i e n t e s deerat .es: 
Fomento — Credenc ia les a c r e d i t a n d o 

da emba jador en el Q u i r i n a i al m a r q u é s 
de V a l d e e e r r a t o . 

D e s p i d i e n d o a l conde de S i n L u i s de 
emba jado r en L i s b o a . 

A u t o r i z a n d o á la condesa de T a b a pa­

ra ceder el condado do M e r a . 
E n G r a c a y J u s t i c i a , s& a u t o r i z a n 

j ub i l ac iones . 
Guerra.—Nombrando jef a do E s t a d o 

Mayor Cent raJ , al t e n i e n t e g e n e r a l don 
J u l i á n Gonzá lez P a r r a d o . 

í d e m c a p i t á n g e n e r a l de la 7 . a r eg ión , 
ai t e u i e n t o g e n e r a l den B s m ó n Gonzá lez 
T a b l a s . 

í d e m consejero s u p r e m o de g u e r r a , al 
t e n i e n t e g e n e r a l d o n Adolfo J i m é n e z 
Cas te l l anos . 

I d a m c a p i t á n g e n e r a l de ia t e r c e r a r e ­

gión al t a m b i é n t e n i e n t e g e n e r a l don 
Á n g e l A z n a r 

í d e m c a p i t á n g e n e r a l de la o c t a v a re 
gión. al t e n i e n t e g e n e r a l s&ñor A m o s Q a i 
j * d a 

í d e m a u d i t o r g e n e r a l da la s e g u n d a 
r e g i ó n , á den F r a n c i s c o Z u r b a n o F e r ­

n á n d e z 
P a r a el m i s m o p u e s t o de la p r i m e r a 

r e g i ó n se n o m b r a á don P e d r o Bue3& P i 
z ó n . 

D i s p o n i e n d o q u e cesen en su ca rgo los 
coroneles de los r e g i m i e n t o s dei P r í n c i p e 
y la B e i n a . 

Se n o m b r a p a r a sus t i t u i r l e á los señe­

res P r a s t ü m e r o y H e r r e r o . 

Moret 3? l o s p e r i o d i s t a s 
M a d r i d 13 (19 '45) 

A l r e c i b i r hoy e n s u despacho del mi­

n i s t e r i o d© la G o b e r n a c i ó n el señor Mo­

re t á los per iod i s tas di jo les q u e el Con 
seje de h o y ha s ido i n t e r e s a n t í s i m o , pues 
en él se t r a t a r o n cues t iones i m p o r t a n t e s . 

E i jefe del G o b i e r n o hizo su discurso 
r e s u m e n de la s i tuac ión pol í t i ca del año 
pasado , t r a t a n d o do los a c o n t e c i m i e n t o s 
i m p o r t a n t e s nac iona l e s y ex t ran je ros 
q u e d u r a n t e él o c u r r i e r o n . 

E i m i n i s t r e de la G u e r r a dio conoci­

m i e n t o al B e y y a l m i n i s t e r i o de 1» ma­

ni fes tac ión m i l i t a r de a y e r y de las m e ­

d idas a d o p t a d a s p a r a o p r i m i r l a , e n t r a 
las qua figuran las des t i t uc iones de qu.v 
en ot ro l u g a r d a m o s c h a n t a . 

ÜIEItares ú&tzmúess 
M a d r i d 13 (19 '20) 

H a n s ido d e t e n i d o s y conducidos á ias 
pr i s iones m i l i t a r e s el c o m a n d a n t e señor 
F e r n á n d e z Golf ín y e l cap i t án señor 
Que ipo L l a n o , a m b o s del a r m a de c a b a ­

l l e r í a . 
B u s c a n d o á o t r o s 

M a d r i d 13 (19 '30) 
Ss es tá b u s c a n d o a l g e r e n t e del d ia r io 

La Correspondencia Militar, supon ién­

­¡ose q u e s e r á p a r a not i f icar le su de ten­

c ión , o r d e n a d a por ia a u t o r i d a d m i l i t a r 

L o s m a n i f e s t a n t e s 
M a d r i d 13 (19­40) 

E i jefe del G o b i e r n o señor M o r e t h a 
dioho q u e el g r u p o de m a n i f e s t a n t e s q u e 
aye r acud ió á ia r edacc ión d e la Corres­

pondencia Militar e s t a r í a f o r m a d o a p r o ­

x i m a d a m e n t e por u n o s s e t e n t a jefes y 
oficiales, y q u e l a s d e m á s pe r sonas uni ­

das á los m i l i t a r e s e r a n cur iosos q u e de­

s e a b a n a v e r i g u a r lo q u e sueediese» 
L a c e n s u r a 

M a d r i d 13 (19*50) 
E l p r e s i d e n t e de l Consejo h a t e l egra ­

fiado á las g o b e r n a d o r e s de p r o v i n c i a y 
á a l g u n a s o t ras a u t o r i d a d e s , h a c i e n d o 
les s a b e r q u e no es c ie r to q u e él c r á e n s r s 
la c e n s u r a de n o t i c i a s r e f e r e n t e s á l a 
eues t ión m i l i t a r . 

E l s e ñ o r M o r e t h a dec la rado q u e en 
lo del ejercicio de la e s n s u r a p e r el mi­
n i s t e r i o d e la G o b e r n a c i ó n 2 0 se h a dis­
p u e s t o n a d a , p u e s de este a s u n t o se h a 
i n h i b i d o y c o m p e t e á i a a u t o r i d a d mil i ­
t a r , á la q u e s e f a c i l i t a r é todos los m e 
dios p a r a q u e o b r e e n é r g i c a m e n t e . 

R e p r e n s i ó n 
M^dr3d._13 (20/02) 

E l p r e s i d e n t a de l Consejo h a conf i rma­

do que e l m i n i s t r o de la G u e r r a g e n e r a l 
L u q u e , e s t á d i s p u e s t o á r e p r i m i r enér­
g i c a m e n t e los t r&netornos s u r g i d o s y q u e 
p u e d a n s u r g i r á c a u s a de la cues t ión 
m i l i t a r . 

El J u z g a d o iwiBitsr 
M a d r i d 13 (20 ' 15) 

E l j u z g a d o m i l i t a r &e h a cons t i tu ido 
hoy n u e v a m e n t e en la r edacc ión de La 
Correspondencia Militar, c o n t i n u a n d o 
las icdegaoiocefl p a r a ei esc la reo imien to 
de lo* hechos y d e p u r a c i ó n de r e sponsa 
bilidadí­.s. 

D a r a n t s dodo el día h a c o n t i n u a d o 
in&tuyendo d i l igenc ias con g r a n ac t iv i ­

dad . 

Madr id 13 (20 '25) 
Créese q u e á ios mi l i t a r e s cae t idados 

e« le c o n m u t a r á eon ot ro cas t i go , el mes 
de a r r ee to que les impuso la a u t o r i d a d 
m i l i t a r . 

2 Es© 
Madr id 13 (20­35; 

E n el Cen t ro de! Ejé rc i to y la A r m a ­

da , cor r í an h o y u n a porc ión de no t i c i a s 
que sólo acogemos á t í t u lo de i n f o r m a 
c ión . 

Se dec ía q u e el min i s t ro de 3a G u e r r a 
h a convocado á todos los jefes de ios 
cuerpos q u e g u s r o e e e n á Madr id , oon ob­

je to de ce l eb ra r u n a r e u n i ó n . 
T a m b i é n se a s e g u r a b a q u a e s t á pre­

p a r á n d o s e u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n m i 
l i t a r . 

H o y se h a c e n e n t odas p a r t e a n u m e ­

rosos c o m e n t a r i o s , s iendo m u c h o s les 
q u e creen q u e la Guestión h a d e se r de 
g r a n t r a s c e n d e n c i a , y muchos son ios 
q u o c r e e n v e r en los sucesos a c t u a l e s 
a igo i m p o r t a n t e q u e es t á ocu l to . 

M i l i t a r e s p r e s o s 
Madr id 13 (20*35) 

E l c a p i t á n señor Q a e i p o h a sido en­

v iado a i cas t i l lo de Cádiz . 
C u a n d o se le comun icó la not ic ia se 

i n d i g n ó s o b r e m a n e r a . 
A u n eoma.ndn.Kte y a l g e r e n t e de La 

Correspondencia Militar, se les e n r i a r á 
á el Castillo de J a c a . 

E l s e ñ o r Go. ' ím suf r i r á la p r i s i ó n e n 
C a r t a g e n a . 

C o r o n e l e s s u s t i t u i d o s 
M a d r i d 13 (20*45) 

L o s corones de los r e g i m i e n t o s del 
P r í n c i p e y la B e i n a , h a n s ido sus t i t u idos 
en el m a n d o d s diohos cu­¿rpcs p­­r ios 
seño re s Pres tam&ro y H a n ­ e r e . 

En @E M i n i s t e r i o 
M a d r i d 13 (20 '55) 

H o y h a n es t ado en ei m i n i s t e r i o do la 
G u e r r a a l g u n o s g e n e r a 63 q u e fue ron á 
s a l u d a r al s e ñ a r L u q u e . 

^l©ret y L u q u e 
Madr id 13 (21*00) 

A ú l t i m a hora de ia t a r d e , ei g e n e r a l 
L u q u e v i s i tó ai j e fe .de l G o b i e r n o , señor 
More t , eu su despacho de la p r e s i d e n c i a , ­j 

Se s u p o n e qua t r a t a r í a n de la cues t ión 
m i l i t a r . 

Misita e n l o s c u a r t e l e s 
Madr id 13 (22 '19) 

M a ñ a n a t o m a r á posesión del. c a r g o de 
c a p i t á n g e n e r a l de Cast i l la la N u e v a el 
g e n e r a l B i e s y e n s e g u i d a g i r a r á una v i 
s i t a á los o u s r t e l e s donde se a l o j a s las 
fuerzas ¿ e ia g u a r n i c i ó n de Madr id y sus 
c a n t o n e s . 

M a d r i d 13 (22*35) 
U n per iód ico de la n o c h e h a i n t e n t a ­

do e x p l o r a r por el i n t e r m e d i o de l a ha­

bi l idad de s u s r e p ó r t e r e s , ia op in ión de 
v a r i o s g e n e r a l e s , sobre la cues t ión mi l i 
t a r , q u é es h o y e l a s u n t o del d ía q u e 
p r e o c u p a á todo el m u n d o ; p e r o ios ge­

nerales g u a r d a r o n d i s c r e t í s i m a r e s e r v a 
estuviera n m u y comedidos cerno e ra 

n a t u r a l y solo e log ia ron las t e n t a n t i v a s 
del Gobie rno p a r a r e s t a b l e c e r el o r d e n y 
la d i sc ip l ina . 

Madr id 13 (22*40) 
H a b l a n d o del suceso del d ía , dice q u e 

h a n de ser m u y parcos sus c o m e n t a r i o s , 
q u e t i e m p o habrá de hace r los eon com 
p í e t a l i b e r t a d 

El j u z g a d o m i l i t a r 
M a d r i d 13 (21 '45) 

E í j u z g a d o que entiende en el a s u n t o 
m i l i t a r , qua t a n t o es tá i n t e r e s a n d o á la 
op in ión p ú b l i c a , se h a y a cons t i t u ido p o r 
el juez señor B a c e t a coronel de i n f an t e ­

r í a y el señre ta r io señor P e d r e r o c a p i t á n 
de i n f a n t e r í a . 

E l señor B u e e t a h a v i s i t ado es ta t a r d e 
a l m i n i s t r o de la G u e r r a , confe renc ian ­

do d e t e n i d a m e n t e cen el g e s e g a l L u q u e . 
g^oret y L u q u e . — ¿ Q u é s e r á ? 

Madr id 13 (22­50) 
A ú l t i m a hora de la tarde ha conferen­

c iado eí señor L u q u e con el señor M c r e t 
e n ei d e s p a c h o de su pres idenc i a . 

E l m i n i s t r o de la G u e r r a i n fo rmó á és­

t e de la marcha q u e ¡ levan las ac tuac io ­

nes del j u z g a d o m i l i t a r . 
E n aque l los momenLos i íegó p r e c i p i t a 

d a m e n t e á l a pre s idenc i a u n a y u d a n t e 
de l g e n e r a l L u q u e ves t ido de pa i s ano , 
p a r a n c l l a m a r l a a t e n e i ó s y a lgo i m p o r ­

t a n t e y u r g e n t e deb ió comun ica r l a p u e s 
r á p i d a m e n t e sa l i e ron es te a y u d a s t e y 
o t r o q u e a c o m p a ñ a b a s i g e n e r a l L u e u e 
á t r a n s m i t i r i n s t rucc iones desconoc idas . 

En e l C a s i n o aSHItar 
M a d r i d 1 3 (23 '15) 

E n e l Cen t ro de l E j é r c i t o y la A r m a ­

d a s e h a n ee r r aSó fes p u e r t a s con é b ­

je to de n o p e r m i t i r la e n t r a d a e n él m á s 
q u e á los socios. 

Se p r o h i b e !a e n t r a d a á todos los pa i ­

sanos inoluBO é los p e r i o d i s t a s . 
Apese r d?. est?­s restrieoi&Qes ha i l c 

concur r id í s imo y ?.l!í ss d i scu te l e s i tua ­

ción actus.l , s in qufi sea posib le d e t a l l a r 
las conversac iones y las o p i n i o n e s qu­í sa 
e x p o n e n , á causa de hacer se m u y difícil 
la i n fo rmac ión e n d icho C e n t r o . 

Telegrama» enviados por nues tres oa« 
rrespeasatos de &atfr¡d, BsrseEcres, 
LiübsSf París y Lcoéres . 

Madrid 13 (Sl'lS) 
Francos 
Libras 
Marcos . , , 
Interior 
Amortizable 
Id. Nuevo 
Obligaciones Tesoro. . . . 
Acciones B. Hiop.

0 Americ.
0 

Id. Banco de España. . . . 
Id. Conap.

a A. de Tabacos . . 
Id. Sociedad Oral. Azucarera: 

Pref«rentea . . 
Ordinarias. . . 
Obligaciones . . 

Nortes 
Madrid, Zaragoza y Alicante. 
TTnión Alcoholera 

Barcelona 12 (21
:

35) 
Francos cheque 
Librss chequs 
Interior 4 por 100 
Amortizable 5 por 100 . . . 
Acciones Hispano Colonial . 
Id. Alicantes 
Id. Nortes 
Id. Orenses 

Lisboa 13 (21'45) 
Cheque ParÍ9 . . . . . 

París 13 (22'18) 
Londres corto 
Londres largo 
Pesetas 
Mtrcoa cheque . . . . . . 
Liras 
Dollars 
Descuento libre 
i por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta f r ancesa . . 
Acciones de Eío Tinto . . . 
Id. de Norte España. . . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 
Id. Alicantes 

Londres 13 (22'23) 
4 por 100 Exterior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1389. . . . 
Brs sil 5 per 100 1895. . . . 
Uruguay 3 y Ii2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 funding. 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
Plata barra onza tand . . . 

HOY 
107'30 
27*00 
U'OO 

85'75 
102'10 

G'uO 
O'OO 
O'OO 

460'ÜO 
378'0ü 
81'50 
24'2ò 
ü'Oü 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

6'00 
0'Oü 
0'(0 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

O'OO 

602'50 

25'184 
O'OO 

4€<3'25 
123*03 
9950 
¿'1152 
2*75 

S6'60 
89'05 

1989'00 
SSl'OO 

1129'00 
íiB'm 

94'75 
82*68 
89*25 

102'50 
74'75 
0*00 

102*25 
24*12 

A T E E 

u­oo 
0*00 
0*00 
O'OO 
O'OU 
0*00 
0*00 
0*00 
Ü'OO 
0*00 
O'OO 
ovo 
ü'f:0 
0*00 
0*00 
U'OO 

107*00 
27*03 
S5'92 
0'CX) 
0*00 

941') 
8115 
20*15 

601*50 

25*184 
0*00 

467*00 
1 ­312 
99*40 
5*165 
'¿•75 

96*60 
99*05 

1985*00 
361*00 

lÍSó'00 
417*00 

95'00 
82*75 
89*25 

102*50 
74*62 
0*00 

102*00 
24*17 

ES Universo 
Dice que teme y EO eon f a l t a d e r a z ó n 

q u e ia coaiiaión r e p u b l i c a n a ­ s c c í a h s t a 
esté p r ó x i m a ¿ df s m o r o a a r s o , ó p e r lo 
menos q u e h a y a suf r ido u n r u l o g o l p e , 
lo cual merece la p e n a de q u e ss efliji el 
ó r g a n o m o n á r q u i c o del trust, p o r g u e el 
t i n g l a d o o r s j e a m e n a z a n d o d e r r u m b a r s e . 

El Correo Españcl 
Dice en su a r t í c u l o de fondo qn? h a n 

vue l to los t i e m p o s en q u e los per iód icos 
h a c í a n con sus a r t í cu lo s y sus c r í t i cas 
e t s r á los m i n i s t e r i o s , e l e v a b a n á los 
pe r sona je s ' y h a c í a n t a m b i é n m i n i s t r e s á 
la medida . 

H e m o 3 r e t r o g r a d a d o á ot ros t i e m p o s 
pasados , a p e s a r de t a n t o b l i s o n a r á e pro­

g reso y de e u r o p e i z a c i ó n . 
V u e l v e n , dice , ios t i e m p o s en q u e se 

fa l sea Ja ve rdad p ú b l i c a m e n t e , pues es 
to no p r e v a l e c e r á m á s q u e á lo s u m o 
u n a s semasa* , p o r q u e la r a z ó n se i m ­

pondrá con tu i ncon te s t ab l e fue rza y se 
r á n ba r r idos los q u e no se q u i e r a n i r de 
buena m a n e r a . 

Eí Siglo Futuro 
J u z g a c u a n t o v iene d ic i endo La Épo­

ca e n sus a r t í e u l o s ^ Q u e conste» y «¿Dón­

de es tá la reacción?», y c i ta va r io s d a t o s 
p a r a d e m c s t r s r el l i be r a l i smo de q u e se 
h^l la s a t u r a d o el p a r t i d o c o n s e r v a d e r . 

T e r m i n a d ic i endo , q u e todo es to son 
da tos qu6 conv iene g u a r d a r p a r a la his.­

ío r i a . 
Les Epooa 

Dice , q u e é n t r e l a s p e r s o n a s q u e s u e ­

l en es a r bi'­in i n f o r m a d a s se c o m e n t a 
m u y d e s f a v o r a b l e m e n t e ia c a m p a ñ a i n 
s i s t e n t e p e r o defgre ciada quo v i e s e r ea ­

l i zando e l m i n i s t r o de M a r i n a señor Con 
eas , p a r a sa t i s f ace r los c o m p r o m i s o s 
q u e t i e n e con t r a ídos , r e s p e c t o al e x a u ­

d i t e r señor Macía del B e a l . 
E l señor Concas , p r e í e t d e a n u l a r el 

proced imien to s e g u n d o c o n t r a aqué l fun­

dándose en q u e u n o de ios jueces del 
ooasejo de g u e r r a h a f o r m a d o p a r t e t a m ­

b ién del t r i b u n a l de honor q u e se l e for­

m ó & a l ac i a s . 
P a r e c e q u e no p r e v a l e c e r á su c r i t e r i o , 

p u e s la sa la de! T r i b u n a S u p r e m o h a 
a p r e c i a d o t odo lo c o n t r a r i o . 

Cons te , diee La Época, q u e nosot ros 
n o t enemos el m á s p e q u a ñ o i n t e r é s en 
en a g r a v a r la s i t u t o i ó n del señor Maeías 
dei B a a l , a l q u e hoy eomo s i e m p r e l e 
j u z g a m o s como u n i n s t r u m e n t o del q u e 
se h a n va l ido ot ros , pero cons t s t a m b i é n 
que c ie r tas a c t i t u d e s y m á s eu u n m i n i s ­

t r o de la corona son i n t o l e r a b l e s e n a b ­

sol uto . 
Ei Diario Universas 

A p l a u d e al G o b i e r n o per s u 
en la cues t ión m i l i t a r 

e x a m i n a n d o rodas las seña les de luoka , 
que r e c u e r d a n ia v io lenc ia de la pasada 
campaf ia . 

LStíga m a t e r i a l 
Cevt: 13 (21 00) 

PrOfiedente de B u b a l legó el v a p o r 
«C ivo P e ñ a » . 

Ti\".e 18 bar racones de m e d e r a que t a 
u t i l i z a r á n p a r a a lo j amien to de fuerzas 
de caba l l e r í a , i ngen i e ros y san idad 

E s p é r a s e q u e l l eguen 40 m á s . p a r a 
t r o p a y jefes y oficiales. 

Los b¿)i'acon.'íS s e r á n i n s t a l a d o s en !ss 
fa ldas ¿e l H a c h o . 

L a s s u ^ i s ü c ^ s s 
Melü la 13 ( 2 3 0 0 ) 

Coxptt&ic&u de A i h u c e m c s , q u e t é r s i i ­

ni:da. I". conferenc ia que ayer cek­bró el 
g e n e r a l Ma i na coa los b e c i b u r r i a g a * , 
estos vaorifio&roá u n a res en soñai d?. su 
mis ión . 

E n s e g u i d a recibió e ! g e n e r a l é las co­

mis iones de Bocoya , que r e i t e r a r o n su 
ia condición al adhes ión á E s p a ñ a . 

L e s comis ionados r e g a l a r o n al señor 
Mar ina u V A Í Í Q 8 8 e s p i n g a r d a . 

El gev.cr?.! se m u e s t r a m u y sa t i s fecho . 
Mananü se r e a a u d a r á e*. comerc io en­

tro las i las y la plaza 

Meii í ia 13 (23 40) 
Djcí?.n del P e ñ ó n es ta m a ñ a n a q u e si 

por ifc ta^de l l egaba ei g e n e r a l jefe del 
ejérc i to de operac iones r ec ib i r í a é ios j e ­

fes de las k ­ h i l a s i i ra í t r­fes q u e desean 
coi'Ceríar ei t r a t a d o de pacif icación. 

R e g r e s o ele f i a s 3 ° s s s 
Meíiísa 13 (13 '40) 

A s e g u r e s ? quo el bata l lón de c­­.zado 
res de Fig.­.ñras. se rá el p r i m e r cuerpo 
que e m b a r q u e r o n r u m b o á la p e n í n s u l a 

L o s É i t l E s i s s fesüsreaiegstes 
Mel í lU 13 (23"¿i) 

De Z e i u á n dicen q u e e a si m e r c a d o de 
a q u e l i a r . ­s íción espsño l a , se p r e s e n t a 
ron h o y a igunos p a r i e n t e s de los m'­ros 
fus i lados a u t e a y e r . 

La a c t i t u d de íes k a b ü e ñ o s e r a p­.cífi 
ca . 

ES «I^ieBios^gi&aísíi» 
M e ü U a 13 (24 00) 

H o y h'i z a r p a d o el v a p o r «Menorquín» 
y poco después a ' oa szó eí t e m p o r a l su 
meyi%r i n c r e m e n t o . 

T é m e s e que suceda a l g u n a desg rac i a 
L i s f ¿ r e l i a s de los pasa je ros h a n te le­

grs f iado ¿ Tvíáísga r e g a n d o q u e se les fa­

c i l i t en not ic ias de la llegs.da del b u q u e 

f íÜÍ r i a l i P P i l l Ü B i P I ^ 
Ei •á­e§*3píE5e

a§ esi I saüc ia 
C e r u ñ a 13 (21­10) 

E i fur ioso t e m p o r a l q u e r e i n a obl iga 
á todos los b u q u e s á a r r i b a r á les p u e r t c s 
do es t a cos ta . 

H o y al mediod ía l l ega ron n o t i c i a s 
a l a r m a n t e s a c e r c a de u n suceso ocur r ido 
en el m a r . 

Cuando r e g r e s a b a u n v a p o r p e s q u s r o , 
las olas le e r r e b a t a r o n ias cejas de pes 
CS­'­'O. 

Los t r i p u l a n t e s co r r i e ron g r a v a peli­

g r o , p u e s un g Ipe de m a r b ¿ r r i ó ls. cu 
b ie r t a de ia e m b a r c a c i ó n . 

a c t i t u d 

Ei t e m p o r a l 
Mali l la 13 (21 i 00) 

I s f o r m a n de A l h u c e m a s q u e á c o n s e ­
cuenc ia del fur ioso t e m o o r a l q u e r e i n a , 
el g e n e r a l M a r i n a h a a p l a z a d o s u v i s i t a 
a l P e ñ ó n . 

E l c ruce ro «Bío de l a P l a t a » s s h a v i s ­
to ?n l a neces idad de a b a n d o n a r i a r a d a , 
i g n o r á n d o s e donde se ha r e f n¿ 

E i i n f a n t e d e n B a n i e r o i ­e 
y los í e t e s y 

Gijón 13 .21­30) 
Ceda día acen tú í ­ns^ m á s ios t e m o r e s 

de quíj se p l a n t e e u n a h u e l g a g e n e r a l . 
E i G o b e r n a d o r de ia p r o v i a c i a ha eon 

f e rene iado con ©breros y pat rón* s s in 
q n e le fuese posible poner los de acu.­ rdo . 

H t n l l egado h o y n u e v o s r e f u e r z 3 de 
g u a r d i a civi­'. 
La s a n g r í a s u e l t a d e E s p a ° 

ÉÜE= 
A l m e r í a 13 (21 : 30) 

P r o c e d e n t e d e Marsel la h a ileg&dú hoy 
á es te p u e r t o e í v a p o r f r a n c é s «P. : ata>. 

Conduce 567 personas qu ;

i e m i g r a n á 
i a B&púbüca A r g e n t i n a , f a q u í ¿¿afear 
eó 8 1 . 

Z t í p a r é es t a n o c h e . 
EES §ÍO8B©§= Ú® ^ a s ^ é i B ^ Oajafl 

P a l m a 13 (22 '00) 
E i doctor B a m ó n y G&jsl e n c u é n t r a s e 

res tab lec ido de la e n f e r m e d a d q u e pade­

cía . 
E n el T e a t r o P r i n c i p a l s e es tá organ i ­

zando u o a g r a n fiesta p a r a r ­baequiar ie . 

ü s s hepmase®s s e c u e s t r a » 

C e u t a 13 (22 00) 
E s t á s iendo objeto de u : u i b o s comen­

t a r io s u n suceso ocur r ido h a c e aigua&s 
meses y ace rca d&i cual se t i e n e n a h . r a 
las p r i m e r a s not ic ias q u e por su c la r idad 
p u e d a n fac i l i ta r el desen lace . 

E l suceso es q u e e a la s e g u n d a qu in ­

cena de oc tub re dei a ñ o an t e r i o r m a r ­

c h a r o n de T á n g e r á L a r a e h e con objsto 
de v e n d e r pieles y fieltros los h e r m a n o s 
P r i e t o , a c o m p a ñ á n d o l e s en el v i a j í t r a s 
c o m e r c i a n t e s vecinos de T á n g e r . 

P a r a la O p e d i o i ó n fletaren u n a bar­

qu i l l a q u e iba t r i p u l a d a por el m a r i n e r o 
J o s é J i m é n e z y u n m e r o il.­.mado Sedi 
G u a r i . 

P e c a s rieras después de b s b e r hecho 
su s a h d í ­ ' a ba rqu i l l a menciona . la presen­

tóse en T i n g a r n u e v a m e n t e el moro S­:di 
G u a r i m a n i f e s t a n d o q u e á consecuencia 
de la densa n ieb la q u e r ^ i n a b i h a b í a 
voleado la p e q u e ñ a e m b a r e s e i ó n , que­

d a n d o íes via jeros asidos á la horda en 
espora de auxi l ies ­

A ñ a d i ó q u e él , c o m p r e n d i e n d o lo cr i ­

t ico de aque l los m o m e n t o s , se echó ¿ na­

do p a r * b a s c a r SOCC­rro e n t i e r r a , pero 

oficiales q u s f o r m a n eì" s é g u i t o d e i g a n e ­ j Dijo a d e m á s , q n e después i « h a b e r 
r a l M a r i n à i fas r e c o r r i d o h o y la p laza } g a n a d o i a p i 

cha fue rza v cc­n e l la el tiam^oo­

e m á s , que­ después à 
p l a y a observó q u e ia b a r q u i l l a 

desaparec ía g r a d u a l m e n t e h a s t a hace r lo 
por c o m p l e t o . 

El r e p r e s n r a n t e de Espaf ia S r . M e r r y 
del V a l t u v o conoc imien to del suceso é 
i n m e d i a t a m e n t e ordenó q u ? un b u q u e de 
m a y o r a>?d?>r recor r iese con dt­l­er. i m i e n ­

to ia cos ta facft?. L­­­eaohe. 
E s t e servic io jf­suiíú etmp'<ei&&&i№ 

i­, ú t i l , no obse rvándose d u r a n t e el reoo­

MÍdo n i n g ú n indicio sobro el p a r a d e r o 
de los a a u f r a g o s ni do la e m b a r e s o i ó n 
q u e hubo de conduc i r les . 

Tfembién resU'.t¿ron es tér i les las í ú d a ­

gaoiones q u e hicieior» les a u t o r i d a d e s y 
la f&miiií1. de lo* h e r m a n o s P r i s t o p a r a 
conocer ia su&rlo que estos hub ie sen eo­

Obiorvés.": e s cambio q u s sí moro Sadx 
Guar i r e l a t a b a ei heeh­; de d i f e r e n t e m a ­

n e r a cada vez , y ta'Q deta l le i n fund ió 
a l g u o s espera¡:z?, de peder s a l v a r á l a s 
víc t imaü de u n a mu^rtr j q a e acaso fue ra 
i m a g i n a r i a . 

E a c­feeto ei padre a p r o v e c h ó este in­

dicio p a r a r edob la r sus esfuerzos . 
Con los ac t ivos t raba jos q u s se prao ­

t í e a b í n , coincidió en les u l t i m e s días de 
Dicir­mbre, la a p a r i c i ó n do la barqu i l l a 
en ió'< p i a y s s p r ó x i m a s á T á n g e r . 

Comprobóse q u * e.­*& Ja qu­r, t r i p u l a d a 
por el m a r i n e r o J o s é J i m é n e z , h a b í a n 
a s t a d o les c o m e r c i a n t e s p e r d i d a s . 

F u e r o n v i s t a s d e n t r o da la e m b a r c a ­

ción las m a l e t a s q u e conduc í an aque l los 
y se obse rvó q u e no con ten í an n a d a y 
q u e sus c e r r a d u r a s e s t a b a n a b i e r t a s v i o ­

i e n t a m e n t e . 
Eoeont rá ron í ­e , a d e m á s a l g u n o s r e s tos 

de !a>¡ r o p a s q u e l l e v a b a n ios comerc i an ­

tes h e r m a n o s P r i e t o . 
E s t o s de ta l l e s h ic i e r en s u p o n e r q u e la 

barca fué se>• p r e n d i d a p e r uno ó v a r i o s 
cá rabos moros y q u e loa m a r r o q u í e s , e s 
combinac ión con Sadi G u a r i , r o b a r a n y 
KSbsir.aron ó s e c u e s t r a r e n é Jos e s p a ñ o ­

les. 
Ei p a d r e de las v í c t i m a s , p e r d i d a t e d a 

e s p e r a n z a y ú n i c a m e n t e por si u n r e s ­

quicio de f o r t u n a ¡6 a c o m p a ñ a b a , m a r ­

chó á c o n t i n u a r s u s i n d c g a é i o c e s en T e n ­

g e ? y e n C s s a b i a n c a . 
E n este ú l t i m o p u n t o he l io a l moro 

S a d i G u a r í , á q u i e n convidó r e p e t i d a s 
vrrees p a r a q u e l e m a n i f e s t a r a t­í p a r a ­

de ro de sus hi jos . 
Viendo q u e n a d a consegu ía , l legó á 

ofrecer le p e r el serv ic io u n p r e m i o de 
m i l pese ta s . 

E n t o n c e s dec la ró ei moro que los h e r ­

m a n o s e n c u é n t r e n s e secues t rados y q u e 
!cs secues t r ado res p iden tre3 mil d u r o s 
p r r ei r e sca t e . 

A es tos i n fo rmes h a y q u e a ñ a d i r los 
f a c u l t a d e s por un. m e r o q u e l legó a l zo­

efi, proceden t e de u n a k i b i l a p r ó x i m a á 
T a : g e r . 

S e g ú n el via je ro , en ei camino de L a ­

r a e h e ex i s t e u n a cueva en la cua l e s t á n 
e n c e r r a d o s desde h a e e a lgunos meses , 
seis eu ropeos . 

Opinase q u e e n t r e ellos e n c u é n t r a n s e 
ios h e r m a n e s P r i e t o . 

L s s a u t o r i d a d e s ac t i van las ges t iones 
p a r a r e sca t a r l o s , y ca s t i g a r si es pos ib le 
á los secuestrado­re?. 

Of* 
ob 
'•V 
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B a r c e l o n a 13 (23 '15) 
H a y conce r t ado u n l ance de h o n o r e n ­

t r e u a conocido per iod i s t a y u a a c a u d a ­
lado joven q u e p e r t e n e c e á la a l t a socie­
dad . 

S e g ú n p a r e c e , s i m o t i v o del duelo es 
q u e el pe r iod i s t a c o m e n t ó i r ó n i c a m e n t e 
u n a r t í cu lo de q u e el j oven m e n c i o n a d o 
es a u t o r . 

h o m e n a j e 
B a r c e l o n a 13 (23 : 15) 

E n los oficiales se h a dicho h o y q u e 
el canón iga doc tora l del ob i spado d e 
Murc ia , es'éá o r g a n i z a n d o u n h o m e n a j e á 
los j aeces dei consejo q u e fal ló l a c»ttsa 
i u s t r u i d a contra. F r a n c i s c o F s r r e r G u a r ­

d i a . 
S e g ú n p a r e c e , dioho homena je consis­

t i r á en r e g a l a r u n a e s p a d a de h o n o r a l 
p r e s i d e n t e d&i t r i b u n a l y o t r a ai fiseal 
q u e pidió q u e se i m p u s i e r a a l prccesddo 
ia p ¿ n a de m u e r t e . 

­

e o l í t i c a p o r t u g u e s a 
Lisboa 13 (21 '40) 

Los jefes r e p u b l i c a n o s h a n d e c l a r a d o 
q u e sus p a r t i d o s ó a g r u p a c i o n e s no i n ­

t e r v i n i e r o n en el robo de c a r t u c h o s r e a l i ­

zado en la a d u a n a ni en ei ases ina to d e 
Caseaes . 

A ñ a d e n q u e i g n o r a n la ex i s t enc ia de 
clubs sec re tos y p r o t e s t a n e n é r g i c a m e n ­

te con t r a ¡a p r o l o n g a d a i ncomun icac ión 
á q u e se es t á some t i endo á les de ten idos . 

E l j uez q u e e n t i e n d e en es t a c a u s a 
o p i n a q n e 6l robo y el ases ina to de q u e 
se t r a t a no t i enen r e l ac ión a l g u n a con e l 
reg ic id io 

• 

­­­1"­­­­

S i U l 

C&sbarque d e t r o p a s 
Meíi i la 14 ( l ' l o ) 

Se ha o r d e n a d o d e f i n i t i v a m e n t e q n e el 
c­ía l e c e ! a c t u a l , e m b a r q u e en és te el 
bata l lón de cazadores de A r a p i l e s . 

T a m b i é n e m b a r c a r á el c e 3 = r b a s t r o 
con el mismo r u m b o . 

M a ñ a n a lo h a r á la c o m p a ñ í a de ae ros ­
tac ión . 

En M s ? Dhsca 
Meii í ia 14 ( l ' l o ) . 

M u y e n b r e v e s e r e a n u d a r á n ias o b r a s 
de e n s a n c h e e n la bacana de M a r Chica . 

S= dice q u e el i n g e n i e r o jefe d e l a s 
obra? del p u e r t o á e Sev i l l a , señor Moí in i , 
d i r i g i r á les t r aba jos . 
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El g e n e r a l T o v a r 
Meli l la 14 (2 30) 

Oon el ba ta l lón de cazadores de Ma 
drid, s a l d r á de e s t a p l aza el g e n e r a l se­
ñor Tovar. 

El P o n i e n t e 
Melil la 14 (2 ! 55) 

E l for t í s imo P o n i e n t e q u e r e i n a , está 
p r o d u c i e n d o g r a n d e s moles t i as eu los 
c a m p a m e n t e * . 

¡harina EÍ© llega 
P e ñ ó a 14 (3"20) 

Creyendo que h o y l l e g a r í a ei s eñor 
Marina, v i n i e r o n oomi&iones do iefos 
m a r r o q u í e s p a r a r end i r l e hornea -js." 

Créese q u e el t e m p o r a l i m p e d i r á al 
ieflor M a r i n a l l ega r m a ñ a n e . 

Woe?si3ras§íie^t«3s 
M a d r i d 14 (3 ! 40) 

L a Gaceta de hoy p u b l i c a r á el .o^mbra 
m i e n t o de m a g i s t r a d o de lo- Áu^ic-nei-: 
d e B a r c e l o n a d¿l señor don E l na rdo L^o 
r e t , a c tua l p r e s iden t e da la p rov inc ia l de 
G r a n a d a . 

N o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r en la de es­
t a c iudad al s eñor don J o s é Lezsm^t? . 
G u t i é r r e z , ac tual p r e s i d e n t e de Saia. de 
la t e r r i t o r i a l de Oviedo. 

O t r a agresión,:—Ssláasls! 
niuerts. 

M a d r i d 14 (3 : 40) 
S e g ú a t e l e g r a m a ofioiai de Mali l la cer-

oa de T a u i m a los moros ag red i e ron á dos 
so ldados dei r e g i m i e n t o de S i n F e r n á n * 
do q u e e s t a b a n cus tod iando u n a acémi l a 
que hac ía a g u a d a . 

L o s m e r o s m a t a r a n á n a soid.ido lle­
v á n d o s e u n fusil y la a e é m i i a . 

F u e r z a de T a u i m a sa l i e ron eu pers?* 
cuoión de los a g r e s o r e s , d ^ t s u i é c d o s e á 
d e s de es tes y r e c u p e r a n d o la acémi l a . 

S e i n s t r u y e la c o r r e s p o n d i e n t e suma­
ria en a v e r i g u a c i ó n de la e x a c t i t u d de 
los h e c h o s . 

La c o s e i i fle a o o i t e e i mm 
Albacete.—Ha dado comienzo la recolec­

ción de aceituna, cuya cosecha ee reputa re­
galar. 

Almería.—Ln cosecha de aceituna es muy 
desigual y en g^n^rai cacas» debi io al mu­
flió deepreníiiu¡:i¡;to del fruto en ios diver­
sos periodo* do s-i cre:imÍPnto. 

Avila.—La c.aecht <\ • aeeitnna_deja run­
cho qnn ries-'ar en la peqttéfia zona ca que 
S - cultiva el olivo en est:i provincia. 

Badajos.—La prodnoción di; aceite respon­
da á niáa de una r ega la r co¿ecka. 

díceres.—La cosecha de- «ceice se califica 
d̂  tuaia en csnüdad y buena en calidad. 

Castellón.—La producción olivarera os tai 
vr?55 menos aún de lo que ee esperaba y en 
algunos término? están loa plantíos atacados 
de ls plaga, cuy.-, vida ha f^vortírido el tiem­
po bon.Tudble y oí retardo de las tempera-
tuiüs inveníale?. En otras zonas, la poca 
actitnn;'. pstii liinuiR y sann. 

Ciudad Real.—iji. cosc-.'-ha de aceite es bae-
tan te n<aigual y mediana. 

Córdoba.—La producción olivarera va re­
sultando Figo mejor r̂ e lo que ge eepernba. 

Cuenca.—LJ co-echa de aceit9 no p2*ará 
de mediana á cansa de la sostenida sequía 
de v -rano y .íel desprendimiento del fruto. 

Gerona.—Ln. t-nsp.-hado aceituna se repu­
ta de es.-r-isa en algunas zonas, siendo nula 
en otras. 

Huelca.—La recolección de aceituna toca 
á *u fin. puliendo calificarse la cosecha de 
bar-na en enníi iad y cali iad. 

Jaén.—Df-bido al régimen ciclónico que 
imperó en algnnon días del pacado Dic iem­
bre, «o despranriió mucha aceitan?, que por 
tai causa dosmf-rece mucho, así como la que 
se está reooleet»ndo en alguna» zonas quo 
están atacabas por ia pinga. 

Lérida.—L^ producción de aceite es b a s ­
tante d-'i-ignal, siendo más abundante en se­
cano qn« eri r'-gadío. 

Logroño.—El estado del olivar es deecon-
sol.H;jor por los daños cnasado8 por la mosca 
barrenillo y negrilla y por la poca oportn-
niíadde la?, lluvias, pudendo anticiparse 
que la cosecha será mny reducida y nula en 
algnnos pagos. 

Madrid.—La cosecha de aceitnnas se con­
sidera escasa en cantidad y buena en oali-
dad. 

Málaga.—-Los plantíos de olivar presentan 
una cosecha regular, no obstante las plagas 
que los invaden. 

Murcia.—La cosecha de aceite resulta re­
galar en cantidad y buena en calidad por 
hallarse el fruto sane y no haber causado la 
mo«ca los daños qne en años anteriores. 

Navarra.—La o isec-ha de aceite es tan es­
casa qne no bastará para f\ consumo local. 

Salamanca.—Los rendimientos del olivar 
son nv-nores que se presagiaban. 

Sevilla.—En goneral puede calificarse de 
buí-na la cosecha del oh'var. 

Tarragona.—La cosecha de aceite se repu­
ta excelente. 

Teruel.—La cosecha de aceite es bastante 
mermada, en general, poi la caida del Iruto 
á cania de lee helada», las plagas y la falta 
de lluvias otoñales, todo lo cual ha influido 
en que la producción no sea ten abundante 
como ?.e esperaba. 

Toledo.—La coseeha de aceituna se reputa 
de mediana en toda la provincia. 

Zaragoza.—La sequía y las heladas ami­
noraron lo prodneción de la aceituna, enya 
eoseoha se repnta regular. 

Respecto á Granada ofrecemos ft nnestros 
lectores una completa información. 

YsSx Hado aê pttMtai sea «cnaiira CCVCSÍÍSÍJÍTÍ 
CULTOS FABÁ EOY. 

•SsaSoa úñl áía 14 tía Eeiepo.—Viernes.— 
Santos Hilario y Dacio. obispos; San Félix, 
presbítero; San Malaquías. profeta, y Santa 
Macrina. 

Líturgs».—La mÍ3a y oficio divine son de 
San Hilario, coa rito doble y color blanco. No­
vena lección y conmemoración de San Félix, 
mártir. I.as vísperas son desdo el capítulo del 
siguiente, que es San Pablo, primar ermitaño, 
conmemoración de San Hilario y de San Mauro, 
Jibad, 

j=u£:2íes perpetuo.—En la Capilla Real, 
Nuestra Señora da las Lnm*t\**, üJncl&vni <i*l 

T do Corazón r en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argüeta). 

¿sSaíSao si« ís« 4 9 he*1»©, -lila la islaais 

del Sagrario (Catedral), á dovoción de don José 
Gonzáltz Lacomb.-i y doña Victoria Rodríguez 
María, por los difuntos de su familia. 

Mañana en les Capuchinas. 
Ss maninssta á 1&3 ocho y se oculta i. laa 

tinco. 
S i s a s ©anteaba*—En la Catedral y Real 

Capilla á las nueve y media. 
S i s a s f o c s á s s de puato»—En la Cate­

dral ú. ocho y a las echo y medí*. En la Ca­
pilla Real, i las ocho y medía; en S. Josa, San 
Andrés, s - Ildefonso y 8 Matías a les ocho. 
En si Seminario á las SÍCCÍJ. Ea Sta. Paula á las 

En 

y B. -Juan ¡se mos hay Mis«s i 
en naedi&'hora, desdo ias snis nast?. lac once de 
la mañana. En la Colegís.ta, la Magdalena, las 
Angustias, S. Jnan da los Boyes y Capuchinos 
¿sr-de las sieta í. les diez. 

§ 3 2 5 S 3 "Sa ¿SGÍ¿.' - En San Jníto, la Magda­
lena, en Nuestra Señora áe las Angustias y en 
el Segrari*. 

Guínerlo»—Al divino niño Jesús de Praga, 
en las Carmelitas Dasc*!zt.s: á l?.s cu ..tro de la 
tarde; predica un P. Agiv-.tiao. 

Süftta SSSsíótí.—En San Juan de los Reyes, 
por el orden siguióme: 

Todos los díts, por la mañana, á las nneve, 
plática doctrinal. 

A la oración se rez?.rá el rosario, al que-e-
gnirá una breve plática, terminando con el ser­
món de misión. 

Dei 9 al 13 tendri lugar la Misión de los ni­
ños. 

El jueves, 13, á las ocho y media, Comunión 
general de niños y niñaB. 

ñ&t¡,cS»o\6!t éG Scorwas «ie Sísríe.—El 
viernes 14 del corriente celebrará sus ejercicios 
mensus-les á las ocho y medie, de la msñsna en 
la Iglesia de Recogidas. 

L* plátict. asta á cargo del señor director don 
Jesé Fernández Arcoya. 

Scsee-Se.— Catedral. Roai Capills., 
S. José, S. MatÍAS, S. Andrés y S. Ildefonso á 
livs cobo de la. «íañaoa; en las áeiciü parroquia* 
y en la capilla de la Misericordia á la oración. 

'sFSsSi® de ia Goi°íe de ESspSa.—Nuestra 
Señora del Tránsito, en Santa Escolástica. 

< * * 
A San Sefeasííáss.—La Concordia del Co­

mercio de esta, ciudad, de la. que con comisarios 
en el presente año los señores don Vicente Ta­
lero, don Francisco Martínez y don Francisco 
Romera López, celebrará una solemne novena 
en honor do su patróa, el glorioso mártir San 
Sebastián, en la iglesia del Sagrario, durante 
los días 15 ai 23 éel corriente, á las cuatro de 

•ÉáÉjij 

iaLa.rfunción principal se celebrará el día 23 á 
las diez de la mañana y en ella será orador el 
párroco de dicha Iglesia, don MaHuel Teruel y 
Darde. 

£ü último número recibido ayer en Granada, 
contiene las siguientes disposiciones: 

Instrucción pública y Bellas Artes. — Real or­
den disponiesdo so anuncie á concurso de tras­
lado ¿ plaza de profesora numeraria de la Sec­
ción de Letras v.-cj.nte en la Escuela Norms.1 
Superior de maestras de Córdoba. 

Fomento:— Disponiendo quo la dotación dol 
f*ro del Cabo ¿e Tres Forcas (Afrioa) se com­
ponga de tres torreros. 

Puertos.—Disponiendo se aprueben los pre­
supuestos para conservación de los puertos de 
le provincia de Vizcaya á cargo del Estado. 

Cenal de Isabel II.—Concurso público para 
la adjudicación del suministro de la mtquina-
ria y accesorios necestrios para elevar las 
aguas con destino al abastecimiento de la zona 
alta de ssU Corte 

El número último publica: 
Edicto del Delegado de Hacienda anunciando 

las subastas de aprovechamientos forestales ds 
los montes públicos de la provincia. 

—Extracto de las sesiones celebradas duran­
te el mes d¿ Noviembre pasado, por el Ayunta­
miento de Granada. 

—Copia de U matrícula industrial de Grana­
da, correspondiente al año de 1910. 

—List** d« los individuos qu* tienen derecho 
á intervenir en las elecciones de senadores, en 
Pinos Puente y Loja. 

Sefisfamiantos p¿r>2> h»W 
Sala de lo civil. Juzgado de Motril.—Don 

Antonio Díaz Poz*s, con lo» herederos de doa 
Eduardo Díaz Quintana, sobre incidente de re­
posición.—Abogados, señores Fernández Miry 
Rodríguez Agail-ra; procuradores, señores Be­
rrera y Gómez Tortosa; secretario, señor Val-
verde. 

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Con­
tinuación de la vista de 1«. cauta por jurado, se 
guida contra José Ruiz Contreras, por homici­
dio 

Sección segunda.—Juzgado del Sagrario.— 
Contra Francisco López García (a) Paganini, 
por hurto.—Abogado, señor PaUcies; procura­
dor, señor Romero; secretario, señor Serra. 

El señalado-para boy RD el siguióme 
Parr.da, Córdoba.— Jefu de díi, don Juan Ca­

rrasco Martínez, comandante do Vitoria. — liza.-
ginsria, don Enrique Ambel y Cárdenas, coro-
*rl de Córdobaí—Hospital y pruvisionGS, don 
Federico Velasco ó Iruda, cuarto capitfln de Vi-
toric.—Plantón en el Gobierno militar, eus or­
denanzas—Paseo de enfermos, Córdoba .—De or­
den de S. E. el sargento mayor de la plaza, Ma­
nuel Gil de Sagredo. 

ÍS&vír.sscíKüo de pob2ac!6n 
En los juzgados de f-8ta capital, >?e registra­

ron en el día de ay«r, laa defunciones y nucí 
miento* siguientes: 

Sagrario.—Defancionps: Don Fnn^-isco Mor>-
toro Dir».dor, Jutn de Dios Sánchez Jiménc-z y 
Benita Jiménez.—Nacimientos, dos. 

Campillo.—Dofunciones: Don Juan Manzr.no 
Tarifa, don Antonio Rniz Sa-z. Ana Bdla To­
ro y Rosario Gil Alcalá.—Nacimientos, nin­
guno. 

Salvador.—Defunciones: Ninguna. Naci­
mientos, tres. 
.áli>.e3<Eí-si2.so2íSas *2.ce z?--

Por ií> Acociación Granadina ofl Oi-,rMv,.; 
iüii repartida en e\ A» i-y-w 6S6 rcmid,:«. 

Han peruoitado en el día do ;iyer, 23 pobr*:* 
——-—— — '—- *vxtgg^s—— — - — - * • 

3% 
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Lanà'ader 
intuade 

Triiu. ¿s 30-09 á 31-22 pesetas «A juiat^; mé­
trico, ó set de 53 á 55 reales fàtfeg»; :.-.-..u. 
¿: 23:(X) á 2-i'OO-, a«nb¿8, de 2-i'OO 25'Oí); tttííi 
4.- 21*00 k 22*00; yeroö, ele 27*25 á 27*&).--Exw-
teacia ¿e sv^r. 674 snisialM; cnti-ad« .is hov. 
135; totr.\, 809.—Vendido, 87; quedan, 722 

Los 87qu:ntJtle3 métricos de trigo equivalen 
á 2-'4 fanegas, que sc han vendido al precio da 
52 á 55 reales una, ea la forma siguiente: 

9¿ fanegas á 13;75 pesetas; 60 id. á lii'50; 50 
id. ¿ 13:25; 00 id. á 12'00; 00 id. á 12'00; total 
fanegas 20-4 

Cebada, de 30 á 32 reales; habas, ds 46 á 48; 
maíz, de 42 á 44; yeros, de 42 á 44. 

Carnización y precios en «1 oía le *ye<-
17 r;tó»s ásájoréa con peso de 3258 kilos, de 

1-75 á 1*97 pesetas; 59 borregos con pe»:> • 
431 kilos, ¿ 1'78¡ 10 cabras con P«JO de 105 Iii-
los, á 1 40. 

Imprenta, de GASETS SEL SUR 

airer oe loamsi na 
j Se eoi ' feeeionan y r e s ' a u r s n t e d a 
iclase d6 m u e b l e s á prec ios r u m a 
m e n t e económicos . S?. haeen fcaier-

:tos de re j i l la . P r o n u t u d y e c o n o m í a 
es el l ema de es te t a l l e r . 

Ataúd, núm. 12 (Rea le jo ) . 

eiagiino, io mismo 
en la suearsal̂ -á àemiêflio. 

Prests l i M H I 
&i Granada, un mis. i 
ÊE el reato de la PeníasnlA, on tri-

mestre.. 
y tiran je ro. an serctatre 

1*50 i>i¿5 

s«eo 
franc. 

eOMOôti TOBÍAS ELEBÂSTiSHSÂS 
'lac gga-'S&aa ¿s.'ss^&^s&cS 
'Bcq>jQ¡>¿G9 ds priiTi&rsi GdíBOflíeñ 

Se hacen toda clase ds trabajes 
acucados á precios económicos. 

Y M A R I O C A T Ó L I C O D E G R A N í N F O ' R M A C l u ^ - E 
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eeios económicos 
Tapïîs é-ó ¡aisancios»—En I a plana, 2 pesetas centímetro de Ifcnra á una columna; en 3. a , 1 pt&., y en 4.*, 0*50, es igualdad ia cc-ndi-

eiones; aná&cica oñciaies y au eepestáeolos, esn 1.* 12 ptas.: n̂ 3. a, 8 y en 4. a, 8. Lo? coisnaicaáos y reclamos, ¿ precios ccnvescionalas. y 
se publicarán, ó àe, á juicio del Sr. Director 

Es^iseíi'S W02°ftaoFleSo—Esquelas: ea 1.* plana, á una columna, 50 $iax¡.:K L dos. 100; ¿ tr&?. 150; á caatrs, SOf y á seis. 1.000. En -3-a 

pla2¿. á uní. C8!.grr.Ba, 10 pesetaa; á ¿oa, 25; á trss, SO; 4 saatao, .100; 4 oinso, 250 y L seie, 500 ptas- En 4. a fOsai*, í osa eolusnna. 5 pta».; i 
¿oa, 10; á rrüs, 15: ¿ cuatro. SO; "y ¿ cinco ó más, 100 pssetas. 

Onfca fábrica d e sn géne ro en España, do tada 1 
de maqutearia de g r an precis ión y s c i o r e s â vapor 1 
y eléctricos; se cons t ruyen relojes para Iglesias, C%- § 
I t i -consistorfaJss , Coíegios, Cuarteles, etc, e t c | 

Tedas tsís campanas Suenan la N O T A justa convenida 
construcción esmeradís ima y garar.tis 10 años . 

Se refunden las rotas i precios m u y económicos, d e s ­
do á e mi cuenta los portes de íerrccsrrües á toda España 

Eliso oe « p í a flora 
l ^ í t i s o y ¿¡-perier |*j ver.d'.-n á p r e ­
d o reduci-'-: •- . .a¿a de 

J e a i s O s s ä r e s *%rj£ ï l i a 
Piaia dâ Bibarrambia. 14 

TIENDA DEL ÁGUILA. 

I ß l i ü i HD «ÜÜiiJiüIuIiü 
Se refor .^ir . Eómbreros de cops 

y de i v d ì ì ojasss con pror t t ih :d y 

i l i n i 
¿ i i i s i f » - ; .pise p r i t e i o&l e n ie 

es l í a ds n - c u c i e Kzz*.. £ ú m . o . — 
D«rári r é so» e n la oer is de 1Î--7--. 

Sii ABOBADOS COK PBESJÓS 23ES.4 í 
ï CSMEHTC I.APARS3 

Grandes existencias y mult i tud de dibujos.—Pídase el catálogo. 

10, CALLE REAL D £ SA^4 LÁZAftO, 15, {frente á la Cruz Blanca) 
Únicos y exclusivos vendedores directos en ía provincia de los acreditados 

Roquefort á 3 pesetas saco. Po r toneladas se hace baja en el precio, con arre­
glo á la importancia de los pedidos. 

ALMACENES y DESPACHO: 16, REAL D E SAN LÁZARO, Í 8 
Nota —Los materiales se sirven ai pie de obra dentro del radio de la pobis 

ción, y sobre vagón Granada . 

(De la P A P E L E R A E S P A Ñ O L A ) 

' Co:¿p:.¿ti= y eozata&tes existea«j¿a er; pape-Íes alieados y satinados, bl2.ne.03 y de 
üolcros, de tc-dos tuüi¿5oo y dcáü». Cfcitilcf:̂ . inglesas, cueros, inanilas, »ed= piri 

•a psra 
tímanos. 

Los pedidos ae sirves rápidamente francos de embalajes. 
Pídanse maestria y precios al Almacén PAPELERA. 
Pira pftdidos, dirigirse á ia ?eäora Í̂ÍB3* ?ÍC3tr-.<?8.. 

A C A E t í O D E 
D o Antonio Boixareu y Claverol 

Fassidsdo ssa finaciaieijaréa en 1SS@S 

Capital ingresado en arcas del Tesoro por reden 
dones de mozos contratados desde su fnndación 

P o r 850 pese tas en u a p lazo y 875 en dos , p u e d e n r e d i m i r s e laa mozos 
q u e a n t e s del sor teo se susc r iban en es te C e s t r o , el más? a n t i g u o y tutte 
di t*do de cuan tos ee ¿Udís&n k es ta c lase de ope rac iones 

E s t s C s n t r o ha r ed imido $o\t y én ie&mente ea 1909 , 236 mozos , bs.-
b ieedo f.6gado p e r ellos 354.000 pese t a s . A d e m á s dai depós i to de g a r * n 
t í a que so ie ex ig ió por el Minis t ro de F o m e n t o por E,. O da 16 dé E n e r o 
de 1909, aflgteaítaado 50 p e s e t a s sobre el cos te de las an tes 1 r e f e r idas p r i ­
m i s , da la de c o m p l e t a r en «1 a c t a d¡r c o n t r a t a r h a s t a l a s 1.500 pss&tas, 
eoste de la r edenc ión . 

P a r a snee r ib i r se d i r ig i r se al Cen t ro , y en G r a n a d a , a l b a n q u e r o d e p o ­
s i t a r io D. E n r i q u e San tos G a r c í a y é D . Manue l L e ó n G a r r i d o , R a y e s 
Catól icos, á 2 . 

(Autorizado este anuncio por ls. Comisaría de Segaros, facha. 3 Diciembre 1909(-

R E U N Í A N E R V I O S O E I N F L A M A T O R I O 

C U R A C I Ó N R A D I C A L con ei M I L A G R O S O 

"Aceite de B 0 I I Ï 
Espsc f fSco us í iwerss l q u e s o p l e l a s a g u a s t e r m a l e s 

59 años de excelentes resultados ¡Millares de curaciones! 

! y est>.d segurísimos qae á ias sras ó cuatre fricciones, 
iceíiLe perVigndos, crónicos, confirmo», int&rmitentss. 

Tii?ada de SSO.OOO ejemolapes 
B - , . , . , n Mg* Presto á la venta desde 1.a de Setiembre. 
S - K S . U Í I Í « 3 I L-slendanc pequeño, núm. 1. 0*40 pesetas.—ídem id., núm. 2. 0*70. 

— raco sneito, 0"2u.—Calendario grande, 2;00.—T¿co suelto. 1*25. 
Bescuerrtss.—Ei o 1Q: 15, 20. 25 v 30 por ICO en los pedidos oue lleguen ó exce-

f - d e 10, 2o 50. IÜO 300y 500 respectivamente. En !cs pedidos dé 1.00?ejemplares 
e_ í.ce,ar,te el 35 por 100 excepto en los tacos srrandea y cánones ene seri 25 nór 100 
el cesc-uenre máximo. \ 

que¿a.-réiá curados cempieta-
sapexficuiiea ó profunde* cae 

P R E C I O : 2*50 P T A S . B O T E L L A . T R I P L E C A B I D A , o P T A S . 
D E V E B T A . — E n Granedu: Parmacis. doctor Ocema, Albóndiga, 37 —Zaratoza: 

Viuda de Jordán, plaza del Mercado.—Madrid: Gsyoso. Arenal, 2. Mr.rtin y Duran, 
Tetuin, 3.—Barcelona: Alsina. P. Crédito, 4.—Valencia: Blas Cuesta.—-Sevilla: 
J. S. Espinar.—Murcia: B-uiz Seásuer.—Alicante: Aznar.—Valiadolid: Calvo y Ca­
cto.—Sis Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: G&mendía.—Mallorca: Valenzuela.— 
Málaga: Prancuelo.—Coruñat Salgado.—Córdoba: Martínez; y principales farma­
cias de Esnaña v América. 

m 
i i e ene f r e se* - p a r s . e&sa3ie- ios ore , plata, platino y alhajas usadas , 

a s . Darán , r a z ó n , Cfelásrería Zacatín, n ú m . 18 (frente á «LE E s -
N u e v a , 6 . — G r a c i a M u ñ o z . peranza)>. 
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